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JVova te n ta t iv a  c o n tra  as liberd ades do B r a s i l : — R a -  
p id a vista d ’olbos sobre os successos da E u ro p a  em  
1 8 4 8 :  — T imandro t i r a  do estado a c tu a l  do mundo 
risonhas esp era n ça s  p a r a  os opprim idos, e pred iz  
a quéda da tyrannia^

t

Aos 2 9  de setem bro de 1 8 i 8 ,  a causa constitucional 
soffreu em nossa patria um novo eclyp se. A llucinada 
pelo m ais vil dos sentim entos, a corte fechou rep en tin a- 
m ente os olhos ao fúnebre clarão , que espargia nossa h is
toria recen te , como o phanal acceso no m eio dos escolhos 
depois de um grande naufragio. Um accesso de pavor 
das idéàs do sécu lo , uma desconfiança in ju sta  e cobarde 
da lealdade e b o m  senso dos B rasile iro s, foi tudo o que 
bastou, para que n ’um instante se preterissem  os p ri-
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m ordiaes princípios da constitu ição , e a nação so visse 
com  espanto outra vez transviada do cam in h o , onde no 
fim  de tantas procellas havia entrado com toda a energia 
de seus votos, com lodo o ardor da esperança de um 
íu lu ro  m elhor.

A hi regressarão ao poder os representantes de ura 
passado de am arguradas lem b ran ças, os protogonislas de 
um  dram a cheio de terror e de la g rim a s ; ahi regressou 
rom  elles o im pério das m esm as doutrinas funestas, das 
rnesm as lendencias d ereacção  contra o espirito liberal do 
B ra s il, das m esm as prelenções an li-n acio n aes, que já  
ires  vezes puzerão em litigio as conquistas de nossa c i-  
vilisação constitu cional, e ires vezes irouxerão ao im pé
rio  dias de cru éis d issenções, de angustias e de sangue. 
V a i-se  rolar de novo o infernal rochedo, que nunca chega 
até 0 p incaro da m ontanha, e torna a cah ir sem pre I

O  pâiz aíllige-^e, ao vér recom eçar essa lu la fatal, que 
desalenta todos os bons p rincíp ios, e fortifica os m á o s ; 
p orque uns necessilão de estabilidade e certeza de um 
p o rv ir, e os outros de oscillações e  de h asares. E l le  es
trem ece diante dessa m udança in com p rehen sivel, que 
arro jand o-nos na carreira  do desconhecido, subordina os 
cálcu los da prudência ao impelo' das p aixões d esen ca
deadas, e am eaça subm ergir a sociedade na torrente de 
ffconlecirnenlos fortuitos e alheios á sua deliberação. 
M a s, temendo m uito pelo proprio repouso, o paiz nada 
tem e pela sorte definitiva do principio lib e ra l. N ã o ; não 
é quando o sol da liberdade lev an la-se  radiante nos ho
rizontes europeus, e illu m in a com seus reflexos m agn i-



ficos lodo 0 orbe eiv ilisad o, qtie nós os A m ericanos des
m aiaríam os á visla da som bra projectada por um a nu 
vem passageira.

Não ; quem  desm aia é o cégo, qu e, com o a ave da 
noite , n5o viu o alvorecer da era nova de em ancipação e 
de liberdade, inaugurada ante o mundo chrislão pelo 
pontífice m agnanim o, o tribuno evangélico dos povos, o 
m issionário suprem o das grandes verdades polilicas e so- 
c iaes, que elle san clifico u , m islurando-as a essa benção 
solem ne, que do alto do Q u irin al estende sobre R om a e 
sobre o universo I

O h  sopbisla da côrte , que negas o m ovim ento ao es
pirito hum ano, e quizeras reduzir o m isero povo, que 
opprim es, á im m obilidade do boi da c h a rm a , contem pla 
por um instante a rapidez e a grandeza dos iriuraphos do 
princip io , que desconheces, e confessa depois a vaidade 
insensata de tal em presa 1 V ê  com o a palavra reform a
dora de P io  I X ,  que a principio cahira como o orvalho 
m atinal no su lco , em que germ inão os destinos da liber
dade, é logo transfigurada pela opposição dos re is  eni 
scin lilh a  de fogo, que leva o incêndio á massa do im - 
m enso com bu slivel, que em toda a parte accum ulárãü os 
in teresses novos da nova civ ilisação , a crescen te  indus
tria , e a illuslração mais am pla das classes lidas em in 
su ltante desprezo. A  essa palavra de esp erança, de vida 
e de futuro, a Ita lia  e a E u rop a inteira com m ovem -se^ 
aholão-se ; e o ouvido dos re is , que dormião acalenta
dos pela liso n ja , arrip ia -se  com  os echos sin istros, que 
in d ican d o  a revolução operada nos sentim entos das na^
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ções, anniíncião que vão ser quebrados os laços aviltan
tes, com que os interesses dynasticos as tem m anietado. 
E m  vão elles tração an nu llar m ais este escandalo ; era vão 
esperão que o nobre enthusiasm o da liberdade com pri
m ida sob a roda dos canhões sirva ao futuro de docum en
to e d e  lição viva. E is  logo ao im pulso da nova cruzada, 
a F ra n ç a , que lem  a gloria da in iciativa em todos os 
grandes factos da civilisação , ergue-se em pé, e p rec i
pita sobre as lages das barricadas o throno de um rei 
pertinaz em governar a pretexto de ordem contra as ne
cessidades do m ovim ento, contra as legitim as exigên cias 
da dem ocracia, e que antepuzera a causa egoista da d y - 
n a stia , e o in teresse do pater-fam ilias á in flu en cia , á 
preponderância, e á gloria do povo. O nde estavão n a - 
qu elle  m omento as innum eraveis legiões de guerreiros 
desse rei poderoso, suas linhas form idáveis de castellos 
e bastiões, seus filhos brilhantes como os de P ria m o , seu 
b u d jet de mil trilh õ es, sua policia vasta, som bria e te r- 
r iv e l, suas leis foi tissim as de repressão ?

A h ! tudo isso esvaeceu-se com o por encanto ante o 
sim ples poder m oral das idéas, em um a nação in te lli
gen te, com penetrada de seus direitos, e heroicam ente 
firm e na resolução de sustenta-los I O  medo da an arch ia , 
que assignalou o espirito do seu reinado, foi positiva- 
m ente 0 que perdeu o filho do regicida Egalité. O s gol
pes n im iam ente profundos, com que traspassara a hydra, 
ferirão a liberd ade, que vinha após e lla , e rom pêrão a 
cadêa dos turbilhões. Ariosto conta a historia de um a 
bella  fada, que pela lei m ysleriosa de sua natu reza, e s -
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tava condeiiinada a a p p a re ce r em certas epochas, en can 
tada em venenosa serp ente. O s que a u ltra javãc nesta 
triste  m etam orphose, er.ão para sem pre excluídos da par
tilha de seus benefícios ; á aquelles porém , qu e, sem  em 
bargo de seu aspecto hediondo, a tratavão com  co m m i- 
seração, ella revelava-se m ais tarde sob a forma an gelica , 
que lhe era natural ; acom panhava-lhes os passos, acres
centava-os em riquezas e venturas, e concedia-lhes todos 
os tropheos da gu erra, todas as palm as do am or. E ssa  
fada é a liberdade. H a tem pos, em que veste a pelle do 
odioso réptil ; em que serp êa, sib illa  e m orde. D esgra
çados porém  dos que de asco ousão esm aga-la ; felizes 
os que a respeitSo ainda na sua horrível tranform ação ; 
esses serão agalardoados por ella no dia de sua belleza e 
de sua g loria .

D espenhado de tão alto por sua ceg u eira , L u iz  P h i
lippe corre á terra do ex ilio  pelo mesmo cam inho, por 
onde lá forão 1er em m enos de m eio século très gera
ções de B ou rb on s inacessíveis ás lições do infortúnio e 
da exp erien cia , e a F ra n ç a , a quem  já  nenhum a illusão 
apascenta sobre o principio m onarchico, abraça em sua 
m aior latitude o regim en da liberd ade, trocando o go
verno do privilegio pelo governo da nação. Assim  ve
rificou -se a prim eira parte do vaticin io  do poeta R e a lis ta , 
do im m ortal autor do Gemo do ChvisticiYiisniOy quando, 
ha 1 5  annos, escrevia em um a pagina m em orável de suas 
m em órias d’além  tum ulto ; —  « A  Eu rop a voa para a 
dem ocracia. O  que é já  a F ra n ça  senão um a republica 
iraiislornada por um a coiôa ? D esde D avid até nosso ' I 'W:
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tem po, os reis forao cham ados ; agora chegou a vez das 
n a çõ e s ; a sociedade m oderna abandona a m on arch ia. 
A s doutrinas m ais atrevidas são dia e noite assoalhadas 
a face dos reis, que trem em  por traz de uma Irip lice  fi
leira de soldados suspeitos, O  deluvio da dem ocracia os 
alcança ; elles sobem  espavoridos de andar em andar, 
da rez do chão até o fastigio de seus p alacios, donde se 
aliraráõ a nado na onda, que os hade afogar. »

O  estampido da queda do ihrono francez retum ba 
com força além  dos A lpes nesse sollo já  voleanisado 
desde a foz do Cécina até o F r iu l, onde serve designai ás 
nacionalidades escravisadas, que in continenti sollão o 
grito de guerra santa em defesa de sua em ancipação, e 
da reconslrucção da unidade da palria Ita lia n a . A S ic ilia  
rompe o n exo , que a prende ao N ero napolitano ; pro
clam a uma constitu ição, e reconquista com glorioso de- 
nodo seu solo, e o governo de si m esm a.

E m  N ápoles, onde a dignidade do homem jazia  no op- 
probrio de reconh ecer com o lei unica o alv iire  de um 
déspota atrozm ente beato, e beatam ente verdugo e d e la -  
p iJa d o r do povo, o parto da liberdade eíTectua-se no 
m eio de scenas de incrivel h orro r. T razid o á n ecessi
dade irresistivel de prom ulgar a constitu ição , que abo
m in a , elle não q u er, que o principio absoluto ex p ire , 
sem  rodear-se de v ictim as, e de m in a s . D e  rosário na 
m ão, e lodo contrito , revolve as escum as do a b y sm o ; 
cham a em seu au xilio  o lazzoni barbaro e fam into ; e en 
trega sua cap ita l, a m oderna P arlh en op e, ao saque e á 
devastação dessa horda in fren ne de f e r a s . . . .  E sp ero
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da jusliça  de D eu s (porque eu lam bem  sou religioso] 
que m uito tempo não volverá, antes que o sol em seu 
curso veja restabelecida a relação natural entre o crim e 
e 0 castigo na pessoa desse rei p arricid a.

A Sardenha abre a carre ira , por onde chegará a fir
m ar 0 im pério da liberdade, da qual a esbulhara a po
lítica  retrograda dos conselhos a u h c o s : ella ostenta á 
fren te de seus destinos um p rin cip e, que incu lcand o-se 
excepção dos outros p rin cip es, e parecendo convertido 
aos principios do sécu lo , tornou-se o palladino da causa 
dos pnvos, e a esperança da independencia da terra 
com m u m .

A T o scan a segue o im pulso da Sard en h a. P a rm a , P la -  
c e n c ia , M odena, arvorão igualm enle o estandarte da 
revolta contra seus respectivos A uguslu los, os anões 
burlescos do despotismo europeu, que avoxão a lib er
dade, avexados elles proprios pelo potentado do n orte , 
a quem  serveoi de carcereiro s v is , e instrum entos sub
m issos.

O  leão de S .  M arcos expande as azas, ao resfolgar os 
sons repercutidos da lib erd a d e ; V eneza restaura sua 
indep endencia , e com  ella  essa m anignifica rep u blica , a 
esposa do A d riático , a que oulr ora devera o esplendor 
de seu com m ercio , e sua alta im portância nos m ares. 
Servindo de atalaia á lla lia  sep tentrional, ella ju ra  se
p u ltar-se  antes era suas lagunas do que dobrar a cerviz 
ao jugo de V ie n n a .

A Lom bardia insurgida cm  massa contra a casa da 
A u s tr ia ,saúda com enlhusiasrao a aurora da regeneração.

. ' ''
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e a m archa do re i cavalh eiro , que rasgando os tratados 
an ti-n acio n aes de 1 8 1 5 ,  vem  reu n ir-se  ao cam po de b a
ta lh a , em que se decidirá da sorte da liberdade I ta lic a . 
M ilão desapercebido, e sem outras arm as além  das que 
0 furor da resistência m in istra , renova os prodigios de 
sua energia antiga contra F red erico  B a rb a -ro x a . A for
tuna parece á princip io  su rr ir -se  aos esforços m agnâ
nim os de um povo, que pugna pela m ais ju sta  das ca u 
sas ; já  as arm as sardas e lom bardas trium phão em um a 
serie  de com bales desiguaes ás m argens do A dige e do 
T agliam enlo  ; já  a aguia au slriaca  esvoaça em re tira d a , 
soltando das garras sangrentas a p resa , que linha se
gu ra. —  Não perm illirão porém os acasos da força, que 
tão de promplo fosse allu ida a o b ”a da con qu ista , e da 
u su rp ação ; e as victorias succedem  os re v e z e s .,. M as a 
liberdade não está alli perdida ; os povos apparelhão-se 
com recrescid o im pelo ; e o dia se ap rop ingu a, em que 
esse hello nom e de I la l ia , que por tão dilatadas eras 
exprim io entre os hom ens a gloria das arm as, o genio 
civilisador, o brilho das le t r a s , a m agnificência das 
artes, d treará  de ser o sim ples resum o de uma grande 
historia m orta, para to rn ar-se  o sym bolo de um povo 
vivo, independente, e liv re .

V o llea io s  no entanto as vistas para o painel não m enos 
curioso , que do outro lado do R heno nos oíTerecem as 
m onarchias do direito d ivino, sobre cu ja s  grim pas sober
bas en ten ebrece agora o d ia , e estala a tem pestade de 
lodos os pontos do horizonte. F ru s tra r  a in flu encia  das 
reform as representativas na A liem an h a, era o aíTan das

^  ̂  /i íT , y yi* /* /



eòrles de B erlin  e V ie n n e , a cu]a tu lella a havia entre
gue a alliança liberlicid a , que dos reis tomou o nom e do 
san ta . O s bons A llem aes pareciSo resignados corn a sua 
sorte, porém  uma revolução len ta , profunda, adequada 
ao coracler germ ânico , ahi solapava pelo a licerce o mons
truoso artefacto do mando absolu to . A  m esm a P rú ss ia , 
com o que forçada a consentir em seus estados o m ovi
m ento da riqueza e da in tellectu alid ad e, para m elhor 
resgu ard ar-se  da expansão politica da civ ilisação , p re
parava sem 0 querar futuros m ais nobres a seus súbditos.

So a  emfim a hora, em que essa revolução confinada 
na região das idéas especulativas, e am adurecida pelo 
tem po, vai trad u zir-se  em actos práticos, e receber a 
sancção m aterial pelo contacto da lava in can d escente, 
que a cratera franceza arro ja  em todas as direcções. 
E m q u an to  a bandeira da liberdade e da reform a é v ic- 
toriada pelas acclaraações unanim es da A llem an b a, o 
que é que se passa debaixo do tecto dourado dosp alacios, 
onde residem  aq u elles, em cu jas mãos está o atalhar o 
tropel de desastres e calam idades, que a repulsa dos 
ju stos votos de seus súbditos trará inevitavelm ente co m - 
sigo ? O  que é que ahi se passa, Santo  D eu s 1 Todos os 
aristocratas alardeados de previlegios, todos os co rte - 
zãos, que vivem  das fertilidades do im posto, todos os 
zangões so ciaes, todos os vam piros, reu n em -sc em ch u s
m a á roda dos ihronos, e dizem ao ouvido de cada um 
dos reis :

«  O h vós, que sois a em anação do sopro divino, o 
iransurapto de D eu s na terra , e sobre cu ja  frente ungida
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pela igreja brilha o em blem a de um a m ente in fallivel e 
de um coração im peccavel ; vós, que dislais lanto do 
reslo  dos hum anos, quanlo da m aleria  brûla disla a força 
in le lligen le  que a move ; rei poderosissim o, sa p ien lis- 
sim o, nobilissirao, augusto penhor de nossas venturas 
presentes e fu turas, sustentai a dignidade das preroga- 
tivas de vossa co rôa , esses florões antigos da realeza 
T e u lo n ic a , contra as quaes uma m inoria tu rb u len ta  
ousa erguer vozes rebeldes e sa crileg a s , fallando em 
reform as em nom e da n a çã o ! A nação ! A h l se eila 
tivesse 0 direito de qu erer a lg u m a cou sa, seria sim ples
m ente a continuação da ordem , que é a condição u nica 
e suprem a de toda felicidade, e além  da qual nada m ais 
ha que d ese jar. M as a vós, seu soberano e tutor, é a 
quem  com pele o cogitar e qu erer por ella ; no que ganha 
incaicu lavelm ente a nação, porque a opinião p u blica  é 
sem pre errônea e an arch ica , e a da corôa, aconselhada 
por seus fieis áu lico s, sem pre ex ce llen te  e sa lu ta r. S i  
cerceando vosso poder h ered itário , conseguisse a nação 
ser regida segundo o im pulso de suas proprias idéas, e 
na conform idade de seus votos, então ai da m onarchia ! 
E lla  torn ar-se-h ia  popular, e deixando por isso J e  
e x is tir , caliiriam os todos na deseperação da m iséria , na 
ignom ínia da an arch ia . Q u aes serião os rniseros fados da 
especie hum ana abandonada a si m esm a, sem  o am paro 
de um rei, e de uma corte ?

« Sen h o r, a m aioria jud iciosa do povo abom ina o pro
gresso, a liberdade, a reform a ; uma unica cousa am a com 
paixão, e vem a se r , o ihrono. E l le  vos vé descer o rio



da vida a lcgrem en le, nédio, circiim dado das poní^pas do 
inundo, das profusões do lu xo , ora dansando no meio da 
fragancia das flôres e do fulgor das pedrarias, ora cevan
do-vos em m il festin s, que vos offerla a am abilidade 
desinteressada dos candidatos ás graças, e onde não faU 
tão nem os passaros custosos de IMiara, os gelos engri
naldados de rosas do estio , nem cs  áureos triclin ios co
roados de espum ante F a lern u . E ste  espectáculo d eslu m - 
brador de vossa fortuna é o que basta, para que o povo 
lam bem  se repute felicíssim o, e d irija  votos ardentes ao 
céo pela perpetuidade do governo de um p rincipe, que 
com e cora tão bom ap p elile , e baila  com tam anho desem 
baraço.

«  Q uando isto porém assim não fora, lem brai-vos que a 
inagestade do tliono rcb a ix a -se , e avilta-se, acquiescendo 
ás ex igên cias, sejão quaes forem , daquelles sobre quem  
ex erce  a soberania por im prescrip livel direito de pro
priedade. O  que salva os estados é o terror, e não as 
concessões. »

A ssim  fallüu a turba dos cortezãos ; e os principes 
extasiados da sabedoria que descobrião nestes aceentos 
da lison ja , do em buste, e da traição, resolverão não ced er, 
e recorrer á v iolência. M as os povos, a quem  as luzes, 
e c o m e lla s  o sentim ento de seu valor e dignidade cres
cerão, com o os cabellos ao hom em forte da E scrip lu ra , 
não vcltão cara aos cruentos apprestos da córte , e á luta 
abom inável, a que os condem na.

E m  V ie n n a , as baionetas m ercenárias succum bem  
depois de pelejas encarniçadas das ru as, que a popu-
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laç5o S0 m oslra digna do grande fini a que asp ira . O  
direilo divino in clin a-se  ante o da soberania n acio n al, 
debaixo de cu jo  im pério é convocada a assem bléa dos 
notáveis do re in o , e são outorgados todos esses d ireitos 
e garantias, por am or dos quaes se m and tra degollar os 
cidadãos. No mesmo m om ento a Boh em ia lança mão das 
arm as, e organisa uma constitu ição su a . A  H u n g ria , que 
é a chave do D an ú b io , a barreira  da Europa contra a 
am bição moscovita no O rien te , e a prolectora das povoa
ções, que démorão nas ribeiras do seu rio n acio n a l, in -  
surge-se igualm ente ; arraza os m onum entos da feu d a- 
lidade ; vende os bens ecciesiasticos, e co n stitu e-se  em  
estado independente d’A u stria . Em  presença destes su c
cesses, que encadeão-se com fu lm inante rapidez, F e r 
nando I  desorienta-se ; ora aband ona-se consternado ao 
flu xo , que o arrastra ; ora tenta re cu a r, apenas ten u ís
sim a esperança de recup erar o perdido b ru xu lea  era seu 
espirito . D uas vezes abandona p recip itadam ente o p a la - 
cio de seus avós ; e v ai, não sabe para onde, á m ercê dos 
destinos, levando em um sacco de viagem  as insignias 
da realeza 1

E m qu an to  as illurainações, o tanger dos s in o s, os câ n 
ticos de gloria, e o ribom bo da artilh aria  assignalão na 
A ustria as victorias da dem ocracia , e suas puras ale
grias, ha um hom em  que vaguêa de cidade em cidade 
alravez da A llem an h a, so litário , fugitivo, aterrado, que 
cuida ouvir no adejar da b risa , e no m urm urio  da fonte 
0 ruido dos passos da vingança socia l, que segue os 
seus 5 um hom em  que bale  a todas as portas am igas, e

n r
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a t)'iem iienluim a sê abre, como se eslivera ineado da 
}3esle, ou ferido pela m aldição do céo . E sse  hom em , para 
qiiem  não ha piedade ha lerra , é o cliefe allanado da o li-  
garclna do norle ; o deposilano infli‘xivel da$ IradicçOes 
da San la  Alliança ; o m inislro , que durante quarenta 
anr.os assistira por parte do despotism o aos funeraes da 
liberdade em toda a Europa ; é o diplom ata, que corn o 
com passo sobre o mappa do mundo repartira as nações 
entre as dynaslias, rom o em uma feira se distribuem  
m anadas de gado entre os m archanlas ; é o favorito po
deroso, cu ja influencia sobrep ujara a da coroa, a quem  
olTuscava com sua sombra m agnífica. Possa a queda do 
p rincip e de M eltcrn icb  ser m ais uma lição, de que nào 
ba grandeza solida e durável para os inim igos da causa 
do povo ; e que o favor e connivencia dos p rincipes não 
bastão para escorar esses castollos edificados á beira do 
p recip ício , e que o prim eiro sopro da borrasca derruba 
G aniquila ! !

T)e V ienua a revolução circum volve quasi s im u lla - 
iieam enle a Allernanba inteira ; e diante de sua m archa 
v ictoriosa, cabem  por Ioda a parle as jirisõos d’cstado, a 
cen su ra , o m onopolio, a m anliqueira das cortes, os fa
voritos, e os buíTos. E m  toda a parle a liberdade Ir iiim - 
pha do p riv ileg io ! T riu m p ha em R erlin  , onde anim a e 
inílarnm a o povo em su.:i resistência desesperada e ad in i- 
ravel contra a furça de lin h a ; e faz convocar uma assem - 
b '̂ea oonslilu ínte , da qual nascerá a ordem nova para a 
P rú ssia .

Trium pha em B av iera , onde o velho m onarcha libe
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tino e enam orado é im pellido a trocar o ihrono por uma 
b a ila rin a , e a abdicar no principe e?carraentad o, que 
logo responde ao voto liberal de M u n ich .

T riu m p ha em H esse D arm stadt, desthronisando o so
berano para iranqu ear cam inho ao direito de associação , 
á im prensa, ao ju r y , e á introducção do codigo francez 
em M ay en ce .

T riu m p h a em W u rte m b e rg , O ld em bou rg, N assau , 
L e ip s ick , B ad e , ÍIosse-< ]assel, M ecklem bou rg , onde ar
ran ca aos diversos principes com  mão arm ada e debaixo 
das descargas, a sua accessão ao princip io do parlam ento 
allem ão, a adopção das cores nacionaes outr’ora p ros- 
crip tas do Burschenschaft, e as garantias dos direitos do 
hom em , e do cidadão.

T riu m p h a em H am bu rgo, B re m e n , e L u b e c k , que 
am plião no sentido dem ocrático o âm bito de suas cons- 
lilu ições rep u blican as.

Coroa finalm ente a serie de seus trium phos, in au gu 
rando sobre as ru inas da Dieta servil de F ra n cfo rt o 
m agesloso congresso da dem ocracia germ an ica , no qual 
a confederação dos povos toma o logar da associação dos 
p rin cip es, e m uda o centro da gravitação politica da 
A llem anh a.

T ão num erosos e sublim es resultados forão obtidos 
em m enos tem po, do que o que é preciso para a execução 
dos trabalhos m ais fáceis da vida de um hom em  : tam a- 
7iho é 0 ardor, com que hoje em dia as nações p rogre- 
dem por vias novas para essas plagas de risonha pers
p ectiva, em que as aguardão grandes e gloriosos desti-
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n o s ! Nada valérão desta vez os canhões aos re is , esses 
pais carinhosos dos povos, com o a lisonja os tem ap el- 
lidado, e que por excesso de am or talvez n3o conhecera 
outro meio de affortunar seus filhos bem am ados, senSo 
assassinando-os, e exterm inanáo-os a fogo de m e tra lh a ! 
D eu s nos preserve de sua te r n u r a !

E m q u an to  o velho mundo m udava de p elle , e re g e n e - 
ra v a -se  no m eio das torm entas da guerra c iv il, n ós, 
m ais felizes elaboravam os pacificam enle os elem en tos 
de nossas reform as, sob os auspicios do governo do par
tido da lib erd ad e , e seguros e tranqu illos, com o o ho
m em  ditoso de Lucrecioy só ouviam os de longe o bram ir 
das ondas e dos ventos, que nos não p oJião  a ltin g ir.

Suavi mari magno turhantibus csqiiora ventis
Et terra magnum alterius espectare laborem,

N ’ um instante toda esta seguridade é trocada pelo 
a la rm a ; e am eaça-se nossa liberd ad e, que n enh um a 
culpa tivera dos trances por que passarão na E u rop a os 
cun had os, e parentes do reposteiro . Q u al será o de
sen lace  desta aggressão, que com eça atroz e h orrivel, ar
rancando nossas provincias do socego de que gozavão, 
c  tornando-as victim as das m isérias e calam idades da 
conquista ? V en cerá  aqui a ly ra n n ia , que succum be no 
resto do mundo ? Não ; o idolo in saciáv el, a quem  não 
fartou 0 sangue dos M ineiros e P au listas, e que hoje d e 
vasta P ern am b u co , ha de reco n h ecer, que a rocha sobre 
que está firm ada a liberdade do B ra s il, e que é a natu
reza m esm a das cousas, não se abala sem perigo para 
quem  o tenta.
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A n tag on isïîio  e n tre  a soberan ia  n acion al e a  p re ro -  
g a tiv a  r c c i l .—T im a n d r o  p ro cu ra  no passado as r a i 
zes do m al p resen te  :— rem in iscê n cias  h istóricas.

A  obra tia inversão, que na polilica do B rasil 0 pa~ 
leriia l governo da côrte houve por bem  d ecretar, c á que 
os nianlenedores da facção anti-nacional pozerão mãos 
açodadam enle, arrebatados uns da barbara alegria do 
rivalid ade, que se vinga, alliciados outros pela perspec
tiva de tirarem  da guerra civil e do sangue derram ado 
larga porcentagem  em proveito de sua am bição e for
tuna, tal inversão, digo eu , não é senão uma phase nova 
da mesm a crise , que ha vinte e cinco annos com eçou,
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enlutando as u ltim as scenas de nossa incom pleta inde
p en d ência . C rise dolorosa, e che'!a de desenganos, íjuô 
depois continuou com in term illen cias, e da qual nossos 
p ais, que a virão o rig in ar-se , não liverão m enos que 
soíFrer do que soffre a presente geração, a quem  elles 
conlavão legar a fruição tran q u illa , e definitiva de tão 
nobres sacrificios 1 Q uando acontecim entos com o esse, 
a que me refiro , e que envolvem  a postergação de todos 
os princip ios, e o mais in su llan te  desprezo para a opi
nião p u blica , sobrevém  á um paiz, que se atavia com  o 
nom e de constitu cional, é indubitável, que m al profundo 
e  de data antiga ahi vicia e corroe o amago m esm o 
das institu ições. Causas accidentaes podem m om enta
neam ente conturbar a serenidade do jogo  da m achina 
constitu cional, m as não faze-la rebentar tão am iudadas 
vezes, e com tom anho desastre para a m aioria dos c id a - 
>dãos.

A  revolução da indep endencia , que devolveu-nos á 
posse de nós m esm os, firm ava com o dogma fu nd am en
tal da nova ordem social o grande principio da—  sobera
nia do povo.—  N o in terior com o no ex terio r, esse p rin 
cip io , que é  a pedra angular dos estados livres torna
va-n os os árbitros únicos , su p re m o s , e absolutos de 
nossos proprios destinos. S ó  do p o v o ; só de suas luzes, 
e expontânea deliberação pendia a escolha da o rg an isa- 
ção p o iitica , que desde então devia r e g e - lc ; só á e lle , 0 
a m ais n inguém , cabia  traçar e erguer 0 novo edifício , 
em que havia de ab rigar-se  a nascente nacionalidade. 
Todos os laços, que prendião-nos ao passado, estavão
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ro lo s ; linham os recebido uma segunda vida, uma se
gunda natureza, que annullava e exclu ia  as prelenções 
da realeza da conqu ista .

E m  virtude daquelle d ireito , preferio a nação a m o- 
narchia do m esm o modo que poderia preferir a repu
b lica  de F ra n ck lim  e de W ash in g ton  ; acciam ou por seu 
rei 0 prim ogênito da casa de B rag an ça , com o acclam aria  
0 filho do Grão T u rc o , si fôra isso do seu gosto. E sse  
re i era sim ples feitura de nossas m ão s; nenhum  titulo 
antigo e preexistente o assistia , porque tudo era novo, 
tudo datava de hontem  nesta s itu a çã o ; o solo eslava 
varrido e lim p o ; seu unico titulo de legitim idade vinha 
da eleição nacional, titulo aliás mais hollo e honroso do 
que 0 q je  confere o acaso cego do n a scim en to ; seu 
ihrono, contem porâneo de nossa liberdade, repousava 
sobre a m esm a base que e lla — a revolução!

Passam os depois a fazer o pacto prim itivo da so cie
dade, como linham os feito um rei. O  poder constitu in te 
é parle essencial da soberania da iiação^ a qual delega o 
seu ex ercic io , sem nunca abd ica-lo .

]Mas ainda não corria em meio a conslrucção da obra 
constitu cional, quando de improviso é profanado e dis
solvido com mão arm ada o congresso, a quem  o paiz 
com m ettêra essa sublim e tarefa, e são atirados ao des
terro os seus mais conspicuos e benem erilos representan
tes, os fundadores illuslres da independencia da patria. 
O  mesmo acto de im prevista aggressão, que fere a cons
titu in te , e c o m  ella nossos prim eiros d ireitos, leva o des
potismo e 0 terror a todos os angtilos do B ra s il, onde

'I ii
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resoa o griio da indignação, que sem elhante abuso da 
força devia provocar.

Porque lão azinlia em pallideceu a estre lla , que ha 
pouco scintilava ein céa lão puro, inspirando as m ais 
doces e anim adores esp eran ças?  O  que acon teceu , para 
que assim  se dispersasse o povo brasileiro  ainda no meio 
das festas da liberdade, e s e  irocíassem seu sh y m n o sfa u s- 
losos em rnnrm urics de pezar e consternaçcão? E u  vou 
d ize-lo . H ouve a usurpação da soberania popular por 
aqu illo , á que a corte designa com diversos nom es, —  
soberania real, direito d ivino, prerogaliva, leg itim id ade, 
poder hereditário— . A nova realeza; apenas sahida da 
la v ra d a  nação, ostenta-se superior á e ila , a la ca -a , e a 
absorve em si. E ’ o caso da ballata ingleza : o chym ico 
concebe o singulai’ projecto de com por uíua creatu ra Iiu - 
m ana ; já  os ingredientes reagem  e com binão-se no la- 
b o ra lo rio ; form a-se um íoem bro ; depois outro ; depois 
o u tro ; em fim  um ente vivo palpita e resp ira . P o rém , 
cli D e u s , é iiíii m onstro disform e, que lan ça-se  sobre 
0 chim ico arrependido, o d ilacera , e o devora.

D ’onde vinha a Pedro 1 autoridade de assim  confiscar 
os poderes da nação que se constitu ía ? D o seu direito he
re d itá r io ?  N ão, pon ju e se g u ir-s8 -h ia  o ahsurdo, que 
separam lo-nos de P o rtu g a l, continuavam os su je ito s ao 
re i, como um dom inio privado e n ãoen feod ad o á coroa. 
E ssa  autoridade, segundo a m elaphysica dos cortezãos, 
que tem sem pre m uita im aginação, derivava-se da vir
tude in trínseca da mesm a realeza, de uma propriedade 
occu lta , m ysleriosa, e so b re -n a lu ra l, que ella possue.
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O  im perador nSo era acaso o filho do rei velho, o se
nhor do povo pela superioridade do seu sangue, o sym - 
bolo da ordem , o enviado da P ro v id e n c ia ?  Como então 
so ousa perguntar a razão de sua om n ip otên cia?

Com taes e quejandas palavras erm as de sentido, mas 
consagradas no vocabulário da servilidade e da adula
ção, p lantou-se na terra virgem do B rasil a sem ente feu
dal, fez-se do m onarcha uma entidade d islincia de nossa 
e s p e c ie ; e recom eçou essa superstição m onstruosa e 
cheia de vis adorações, que dura até Im je, e que põe o 
interesse transitório de uma fam ilia acim a das im perio
sas necessidades da hum anidade, e a m agestade do p rín 
cip e a par da magestade de D ens !

S in g u lar tem sido em verdade a historia das a b er
rações do espirito h u m an o! O  boi Apis foi adorado em 
M em phis, o crocodilo em T h eh a s , o gavião em P h ilis  ; 
a serpente, a rn u su ran h a,o  hyppopotamo também liverão 
altares. Nada disto porém existia m ais, quando nasceu 
a m onarchia brasileira  ;  e idéas mais sãs e conform es á 
dignidade de nossa natureza corrião então o universo. 
Na Inglaterra m uito tempo havia, que a luta da p rero- 
galiva e da idolatria llea l com a verdade e com os foros 
do povo tinlíão causado a G irlos T o desgosto de m orrer 
no cadafalso, e ao derradeiro Stuard  o incom m odo de 
ser expulso com c um m endigo. Já  das florestas de nossa 
A m erica tinha partido a famosa declaração de p rin cí
pios, que fez tiritar de susto lodos os oppressores, e ateou 
0 facho da revolução franceza de 8 9 ,  em que do templo 
da im postura tudo ardeu e desfez-se em cinzas, taberna-
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cu lo , iilô lo , e sacrificadores. Logo depois disso um sol
dado glorioso, sahido do seio do povo, havia acabado de 
quebrar o encanto á legitim idade, e provado a om nipo
tência da nação, vestindo por seus suífragios a purpura 
dos C esares, e repartindo entre outros soldados e p le
beus corôas arrancadas a princip es m enos dignos que 
elles de as trazer.

A m aioria da sociedade brasileira  não eslava longe do 
nivel do século X I X  ; o fanatism o, o genio da servidão, 
0 em brutecim ento e degradação das classes in du striosas, 
que em outros logares abrem  passagem  ás prelenções do 
mando arb ilrario , aqui íe lizm ente não ex is liã o . A re s is 
tência e a guerra civil estavão pois contidas com o con 
sequ ências indeclináveis no attentado da dissolução da 
co n stitu in te , e no regim en abom inável, com  que em se
guida tornou-se cada vez m ais flagrante o antagonism o 
entre o throno e a liberdade, entre o espirito nacional e 
0 in teresse recolonisador.

P ara  sopear a revolta, que effectivaraente rebenta ao 
norte do im pério , o sangue dos B ra s ile iro s , a quem  a 
la ta  da independencia preservára, é vertido em torrentes 
pelas paternaes baionetas do im perador, não em nom e 
do legitim o principio da segurança so cia l, que ninguém  
senão elle m esm o am eaçara, mas em sim ples oblação ao 
orgulho e á sanha da am bição do p rin cip e, que lendo 
usurpado os direitos do paiz, propunha-se governar sern 
elle  e a despeito d elle .

S o b re  as villas de P ern am b u co , essas T hem op ylas ve
neráveis da liberdade, do heroism o, e do m a r iy r io , jo r ra
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então como hoje a ch a v a  de sangue e de ex term ín io , que 
em 1 8 1 7  as assolara, o que agora m ais ap erta , agouren- 
tando até o horror das lem branças dos procedim entos do 
regim en co lo n ia l.

Após da devastação m ilitar, vem a procissão dos c a r
rascos, dos patíbulos e das v iclim as. Sedento de vingan
ça, 0 príncipe invade o sanctuario da ju stiça  para ex ig ir 
as cabeças de seus sú b d ito s : in sta , roga, am eaça , se d u z ;  
mas um resto de consien cia  dos ju iz e s , que o ex ercíc io  
de obedecer e adular de lodo não p aralysára , trepida 
ante o rem orso de enviar á m orte cidadãos que outro 
crim e não tinhão senão o de anteporem  seu paiz a um  
hom em , e a liberdade á ly ra n n ia . E n tão  com pondo, com o 
T ib e rio , o gesto e o rosto, elle falia dos constrangim en 
tos de sua alm a, exalta  a própria c lem en cia , e se re 
clam a a pena cap ital, é para ter a gloria de co m m u ta-la , 
e dar a filhos desvairados uma mostra de m agnanim idade 
de seus sentim entos. O  em buste decide o j u i z ; a m orte 
está na sentença ; o traidor não p erd o a; o cadafalso fu n c- 
cion.aj e a nodoa indelevel e eterna do assassinato ju rid ico  
d e R e c tic liffn e g re ja  na fronte im p e r ia l .. . .

E m q u an to  os bons B rasile iros gem em  e co n stern ão -se , 
oscortezãos, os luzitanos, os inim igos e desertores da b an 
deira da nação, exclam ão exultando de jú b ilo : —  V e n 
ceu  a causa da ordem ; a anarch ia e a rebellião forão 
supplantadas ; o throno do im perador está salvo ! O  
throno foi salvo, isto é , que dessa época data a sua 
perda ; o sangue dos m arlyres subiu á presença de 
D eu s pedindo ju s t iç a ;  a consciência  publica oíTen-

>,.i
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dida ju ro a  v in g an ça ; e o 7  de abril veio cum prir o 
ju ram en to  !

A ssim  estreou Pedro I a sua om inosa carreira  ; e 
que outra cousa tinlião os B rasile iro s que esperar de um 
p rincipe da casa de Bragança ? Não era elle a vergontea 
dessa estirpe s in istra , a que Portugal deveu durante dons 
séculos 0 fatal declinio do seu poder e im portância com o 
nação, o an iquilam ento de sua industria, e a suppressão de 
suas fran qu ezas? E x a m in a i a historia de qualquer outra 
raça R e a l, e entre a longa successão de reis ignorantes, 
cru éis e depravados, ura ou outro en co n trareis, sobre 
quem  a posteridade possa repousar os olhos com sa tis - 
facção. Na dynastia bragantina, porém , nenhum  ha que 
esteja  neste caso. O  bastardo João  I V ,  in erte , pusilâ
nim e e incapaz, nada fez para utilisai* os fructos da re
volução qu e, sem esforço seu , o elevara ao ihrono ; e , 
se não conspirou abertam ente contra o voto publico, foi 
pela apprehensão de que o povo, em quem  fervia ainda 
0 enthusiasm o do recente trium p ho''contra o poder de 
G astella, em punhasse de novo as arm as para realisar a 
declaração am eaçadora, que as cortes reunidas acabavão 
de suspender sobre a sua cabeça.

AíYonso V í  foi a crapula revestida das insignias de 
re i. Forçado a abdicar por sua inaptidão e desenvolta 
im m oralidade, como por sua opposição system atica á 
convocação dos estados do reino , acabou m iseravelm ente 
os dias em C in tra , onde o conservárão recluso quinze 
annos.

Pedro I I ,  moedeiro falso, e responsável do execrando
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aulo de fé de C oim bra, exlingu iu  de uma vez as cortes, 
lüo antigas alli como a m onarchia ; e com ellas lançarão 
0 derradeiro clarão as liberdades porluguezas. V end ido 
ao interesse estrangeiro , assignou o fatal iralade de 
Methuen  ̂ entregando a industria nacional alada de pés e 
mãos á In g la terra , por am or de quem  já  antes se em 
penhara loucam ente na guerra da successão á coroa de 
llesp an h a  contra P billip p e d’A n jo u , e o  collosso do im 
pério de L u iz  X I V .

Seu filbo João  V ,  herdeiro de seus vicios e c o n iin u a -
dor de sua ly ran n ia , fundou o governo da lheocracia
m onaslica salurado de todas as lorpezas da superstição.
Levando a libidinagem  e o desrespeito da honestidade
aos extrem os do cvnism o do an im al, fazia dos logares%/
públicos e consagrados ao cu lto , theatros de suas infam es 
orgias. Devoto á moda de L u iz  X I  da F ra n ç a , dissipou 
as im m ensas riquezas m etallicas im portadas do B ia s il na 
dotação de sum ptuosos conventos e na compra de indul
gên cias. D epois de arru inar a agricu ltu ra , as fabricas e 
navegação, não deixou nos cofres exbauslos do cslado 
um obolo sequer, cora que se lhe houvesse a m ortalha 
para ser sepultado.

Jo sé  I ,  fraco, ignorante e nullo , teria seguido o m i
serável trilho de seus antecessores, se a Providencia por 
um desses prodigies que rararnenle ella repete, lhe não 
im puzesse um hom em qu e, apodcraudo-sc de sua \ori- 
lade, reinasse em seu logar. Do rei nãâ houve com e f- 
feito m ais do que o phantasm a neste periodo da monor
chia portugueza ; houve porém eousa m elhor do que
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seria  a sua rea lid ad e, e foi a esclarecida e vigorosa ad
m inistração de P o m b a l.

O  reino de M aria a lou ca, assign alou -se pelo furor 
incessante de restau rar os passados abusos, e destru ir os 
actos do governo p reced en te, sem  que a som bra m ages- 
tosa do grande m irustro podesse reter o braço dos vân
dalos, que attentavão não só contra os m onum entos de 
sua gloria , mas contra os inconU staveis m elhoram entos 
do paiz.

R efalsado e suspeitoso, irresolu te e p olirão , beato sem  
é e sem costu m es, nahah da In g la terra , jogu ete  dos 
m ais vis e desprezíveis favoritos, estranho a qualquer 

sentim ento de dignidade pessoal o de honra n acio n al, 
patrono dos crim es e desordens de uma corte corrom 
pida , —  tal foi D . Jo ão  V I ,  regente e re i.

E r a  esta a linhagem  do p rincipe que a sorte nos de
p arara , e em quem  re flec lia -se  a mór parle dos defei
tos o rig inaes, não altenuados pela educação, e antes co r
roborados pelo veneno depravador das cô rles . T od av ia  
algum as grandes qualidades, que in teiram ente faltarão 
a seus ascendentes, dorm ião nas som bras da natureza 
de P edro  I .  Um dia o loque da adversidade as ha de 
d e sp e rta r ; ha indoles que depurão-se e su b lim ão-se  no 
crysol do infortúnio. M as por ora , o que sopra é o vento 
da fe lic id a d e , o que está visivel, é a face deplorável de 
seu caracter.

O  ferro e o fogo que conquistarão P ern a m b u co , não 
conquistarão os ânim os dos B r a s i le ir o s , onde qu otid ia- 
nam ente m ais avultava e condensava*se a ira contra a

i

i



o LIBELLO DO POVO 31

adm inistração im p erial. P ara  desgraça das em prezas do 
despotism o, não existe  meio algum  de fuzilar as idéas ; 
e esta im possibilidade é o que as m allogra. A  desordem  
das ruas linha sido vencida ; mas a ferm entação lavrava 
nessas outras regiões inaccessiveis aos golpes da força 
bruta ; I ) .  Pedro o sentiu , e parecendo ceder ao im 
pulso das exigoncias da situ ação , e ás indicações da 
p ru d ência , outorgou uma constitu ição, onde sem  du
vida forão consignadas d ou trinas, que são a gloria das 
nações cu lta s , e garantem  a sua felicidade. Porém  o 
designio pérfido de bald a-la  na applicação, e m esm o 
destrui-la m ais tarde, quando se dem udasse a physio- 
nom ia das c irc u instancias, occupou para logo a m ente 
do im perador e de seus áu licos.

Contra a observância franca e leal da constituição não 
m ilitava a mesma ordem de pretextos, que havião moti
vado 0 naufragio da co iis titu irte  ? A  liberdade não era 
ainda essa inim iga nata da m onarchia ? O s foros da 
p lebe não coarclarião  as prerogalivas hereditárias e d ivi- 
naes do principe ? Não estava decidido pela corte , que 
todos os liberaes são demagogos e fautores de anarchiaí^ 
A nobreza da pessoa R eal não se derogaria, se subordi
nasse sua vontade soberana ao influxo de parlam entos 
eleitos pela canalha faccio sa?

F o sse  inslituido em bora um sim ulachro de governo 
liv re , que respondesse á vertigem  dos tempos ; mas a 
realidade do poder perm aneceria in teira como antes en
tre as mãos arbitrarias do p rin cip e ; e quando os re 
presentantes da nação desabusados da ap p arencia  enga-

i ___
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nacloi'â das fo rm a s , reclam assem  o cum prim enio da 
palavra co n sliiu cio n a l, nenlium  caso se faria de suas 
vozes e au loridad e. N este pensam ento cifrou -se por 
nigiim tempo a historia da política im perial em relação 
ao system a ju rad o , historia cheia de lutas ard entes, fe
cundas, e gloriosas algum as vezes para o partido da li
berdade. M esmo m u tila d a s, lu d ib riad as, e torcidas 
em todos os sentidos pela mão de ferro do despotism o, 
ainda assim essas form ulas tutelares da consliluiçcão p esa- 
vão em demazia a Pedro Î ,  que em prehendeu n u llifica -la  
por uma reform a, em que para o futuro nada servisse 
de am paro aos d iie itos do cidat^ão.

P ara apparelhar os m eios conducentes a esta alta em - 
preza, subio então á adm inistração publica o S r .  Jo sé  
C lem ente P ere ira , o predilerto dos dois reinados, varão 
tenaz em seu luzitanism o, e em cu ja  crosta espessa não 
podérão até hoje in filtrar-se  os sentim entos do paiz, que 
0 adoplou. Pedro I  o havia bem estu d ad o ; e ach o u -lh e 
na especialidade do talento, nos instinclos do coração, 
nas formas caraclerislicas do corpo, e até na occentuação 
rid icuia do gallego, outras tantas garantias de fidelidade 
e devoção para o bom cxito  do plano, que m editara 
contra as liberdades do B ra s il. E ra  o homem que no 
collegio eleitoral de 1 8 2 1  não se pejara de a p re se n ta rá  
anprovação de seus com panheiros um a acta falsa e ca- 
lu m niosa, em que se arguia o povo de deiictos, que 
não com m elléra , e se justificava o governo de um dos 
m aiores altenlados, que jam ais se ousou praticar contra 
a especie hum ana. Trazendo ainda as cicatrizes mal fe -
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chadas das feridas, que reeebêra na praça do G om m es- 
c io , O poder não havia encontrado ouíro eleitor cora 
displanle bastante para in cu rab ir-se  de commissüo tão 
odiosa.

Apoderado agora do fio d irector da política , eila 
apressa-se a lançar os íundam enlos da obra, que líie 
encom m endárão, em pregando com o m ateriaes, de uin 
lado a diffusão de doutrinas servis em escriptos infa
m antes, e a creação de sociedades se c re ta s ; do outro 
lado a corrupção,a a arbitrariedad e, o terror, a su sp en - 
ção de garantias em plena paz, e até a creação de com - 
rnissões m ilita re s , tribu n aes de excepção e vingança 
enthronisados com affronta da lei jurada 1 A  escolha dos 
presidentes e com m andantes d 'arm as condizia com a 
id é a íix a , que absorvia o m onarcha e seu m in istro . Er?» 
um titulo para occupar cargos de tão alta im portância
a íílx a r  princípios contrários á ordem co n s titu c io n a l, 
alardear desprezo pelo B rasil e pelos seus filhos ; e x 
prim ir saudades pelo governo absoluto, sym palhias para 
Cjora 0 espirito luzilano. G uardasse-se porém aq u clle , 
que aspirava subir ao tem plo da fortuna, de m ostrar, 
que 0 coração lhe balia pelo paiz que o vira nascer ; um 
tal crim e não obtinha facilm ente perdão.

B eu o id as as cam aras em 1 8 2 9 ,um derradeiro vislum 
bre de esperança raiou no espirito dos povos; ju lg o u -se  
qua o m onarcha deixaria a d irecção, em que corria á 
meta in c e r ta , perigosa e te rr ív e l; e que lan çan d o-se 
nos braços da nação, trataria de p ropicia-la , c m erecer
0 olvido dos passados erros. V ã illu são l Q uando a
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verligem  apodera-se dos governos d ynasticos, nada ha 
quo capaz seja de faze-los arrip iar ca rre ira . A v an te, 
cam in h a , cam in h a, lhes diz o dernonio da fa ta lid ad e; 
e elles só parão depois que rolarão até o fundo do a b y s- 
m o. A  audacia do gabinete G lem entino requintou ; e 
à cam ara electiva u ltrajada nas folhas á soldo, pisada 
pelo m inistro preponderante, foi por fira m aterialraenle 
am eaçada na accusação de ura de seus collegas. F e z  elle 
acreditar á classe m ilitar, que era de decoro seu m anter 
por meios de terror a causa do m inistro , provocando 
na tropa indisposição contra a assem bléa, aquem  a le i- 
vosam ente assacava o designio de peiorar a sorte do sol
dado, e assoprando á respeito dos paisanos a ch a
ma de uma rivalidade , que houvera produzido fru c -
tos de m ald ição , a não ser o bom caracter dos B r a s i
leiros.

D epois de alienar com  a dureza da m ais insolente a lti
vez 0 espirito da m aioria dos rep resentantes, buscou todos 
os modos de significar a essa prim eira legislatura do 
paiz, que a coroa desprezava e aborrecia sua autoridade i 
e quando do seio da opposição patriota ião sahir m edidas, 
que prom eltião á nação avultados benefícios, C lem ente 
P ere ira  moveu o encerram ento  da se ssã o ; e suppoz-se 
autorisado para despender os dinheiros públicos, sem  
le i do orçam ento, sem acto algum  do poder que legisla 
e tem a direcção suprem a da fortuna do povo. Um 
H am pden não a p p a re ce u ; não appareceu um L u d lo w  
pora recusar esses liibu los illeg a es!

M as isso não obstante, o poramo apodrecido eslava
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prestes a so ltar-se  de per si do galho de que pendia ; 
tudo tinha fnudado; o genio da liberdade supplantado 
levantava-se da terra , como o Antheo da fabula, eom a 
plenitude do prim itivo v ig o r ; a opinião engrandecida 
pela co n slan cia , aguerrida pelos revezes, baldava uma 
a uma todas as tentativas de um governo, cu jas  m olas, 
á força de d isten d erem -se, achavão-se estragadas. O  
reinado de Pedro I  não foi m ais desde então que uma 
lenta agonia, a que a revolução de abril poz rem ate, 
precedida das fogueiras e garrafadas de m arço, últim os 
au xílios da facção luzitana era prol da cansa am ig a !

Q u aes senão  os pezares am argos, tardios, e im po
tentes, que assaltarão o principe nessa hora final dos 
desenganos? A b ! sem duvida elle reconheceu então, 
qu e nenhum  poder viola im punem ente as condições 
de sua origem ; e que a nação não se personifica nos 
lisongeiros do palacio.

Q u e gloria não seria a delle , e que ventura a nossa, 
se com prebendendo tudo o que a sua missão tinha do 
su b lim e, acceitasse a liberdade por com panheira de sua 
fortuna, e identificasse com os seus os destinos do povo ! 
T rin ta  annos antes, aq u elle , que deu a prim eira bata
lha pela independencia do novo m undo, e fundou a m ais 
poderosa nacionalidade, tinha deixado gravado no fron- 
tispicio de sua obra m onum ental e grandiosa o exem 
plo da politica, que aos governos vindouros dos E stad os 
A m ericanos cum priria segu ir. M as o neto dos reis aban
donaria as tradicções de seus avós para seguir a rastea 
do W ash in g to n , o modesto plantador da Virginia.^
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Preoccupado de sua pessoa, de seus d ire itos, de suâs 
paixões 0 prazeres, nenhum a relação estabeleceu entre 
a felicidade dos súbditos e a sua ; e iso lou -se no m eio da 
nação a m a isd o c il, e agradecida. Como L u iz  X ! V ,  fez 
do seu eu o E stad o , sem im itar conitudo do grande rei 
outras cousas m ais do que o despotism o, o fausto, os 
favoritos, e as co n cu b in as. P a ra  supprir o appoio m oral 
da opinião que lhe fugia, promoveu m ais qu e n u n ca  o 
espirito m ilitar, forçando o caracter pacifico e indus
trioso, que deve convir á um povo agrícola , habitador 
de terreno am plíssim o, despovoado e sem visinhos for
m id áveis. Com as m esm as vistas fez consistir a prospe
ridade do B ra s il, não no progresso de suas artes e la
vou ra, m as no foío esplendor de um a corto apparatosa, 
para o que era m ister fom entar com  enganosas redu 
ções a paixão de um lu xo destruidor , e agalardoar 
com d istireçõ es honorificas os que havião consum ido 
cm m isérias a rica herança de seus p rogenitores. Nada 
faltou ao espectáculo desta grandeza in e r te , apparente 
c r id ícu la ,nem m esm o uma aristocracia a ch in e íla d a ,eu - 
Iretida à fiusa do orçam ento , e para cu jo s brasões he
ráldicos 0 povo não podia olhar sem rir-se .

D e tudo isto nem sequ er o fumo rem anescia em 7 
de a b r i l ; e Pedro I estendendo cs  braços om roda de 
s i, não encontrou senão a solidão, o vacuo, as trevas, 
e a desesperação I



CJsos e estilos da c ô r t e .— O goversîo"da rev o k i^ aô .— 
P a r a le îlo  e n tre  b  p o litic a  im p e ria ! e a da r e g e n c ia .— 
B erv îços da d em o cracia .

S e  pergunlares aos N arcisos e eos T ig e llin o s, que 
laes forâü os prim eiros annos da adm inislraçSo do in 
terregno, elles vos responderão, que forâo o que podia 
ser 0 resultado da invasão da barbaridade plebea no 
sanctuariû  da réalésa. Nd verdade, todas as cousas 
grandes e respeitáveis, corn que os governos patemae& 
diverletEi e lehcilâo sens queridos fiihos, como sejão as 
genuflexões, os beija -m ão s, os kilos o iïiciaes, a etiqu eta , 
as librés recam adas d 'o iro , as promoções pela c a rn i-
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ftcina (Io povo, as graças pelos anniversarios n aía lic ios, 
pelas viagens, pelos ja n ta re s , tudo, tudo havia desappa- 
recido. E ra  ó regim en da can a lh a , na sua expressão a 
m ais prosaica.

O s regentes, cidadãos então m ui singelos, tinhão a 
ingenuidade de suppôr, que valião m enos que o paiz, e 
c in g in d c-se  ás direcções da opinião p u blica , lim ilavão*se 
a cu m p rir sua tarefa de perfeito áccordo com  e lla . 
Q uem  visse, porém , o desrespeito com que a dem o
cracia  correspondia ás deferencias do novo governo, 
não poderia deixar de vaticin ar desde logo a sua perda. 
O  súbdito, em vez de a jo e lh a r-se  em presença dos c h e 
fes do estado em signal de adoração, conservava-se em 
pé, direito sobre o plano da terra , na attitude irre 
verente em que o hom em  sahiu das mãos do Creador  ̂
Q u e e sca n d a lo !

Não erão m enos despresados outros usos an tiqu issi- 
sim os e essenciaes á m onarchia, e que por felicidade 
nossa forão depois restaurados. S i os regentes erão con
vidados a banqu etes, portavão-se com o convivas agra
decidos ; e depois retribuião a obsequiosidade de seus 
am aveis hospedes com outros b anqu etes, om cora s e r -  
vipos de caracter pessoal. M as nunca os pagavão cora 
os dons do E stad o , de modo, que aq u elle , que em pregára 
sua erudição e virtudes era preparar lauta mesa para 
regalar os chefes do governo, nem  por isso Ocava sendo, 
como agora , b a rã o , m arquez ou g rã o -cru z , com o si os 
erviços gastronom icos fossem de m enos valia e m e
recim ento que os prestados á nação. Q u e in ju s t iç a !
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S i perdião algum paronte, carp ião, ou sim ulavSo 
carpir a sua m orte ; e logo consolavão-se, como podião 
ou querião no seio da fam ilia e na intim idade da am i
zade. NSo decretavão porém lutos públicos, receiando, 
que os cidadãos não tivessem  provavelm ente a m inim a 
vontade de chorar nor pessoas muito respeitáveis sera 
duvida, mas a quem  nuca liverão a honra de ver e co
n h ecer. Não com prehendião aquelles espiritos apou
cados, que nas m onarchias, em que a ficção representa 
0 principal papel, tam bém  chora-se e ri-se  por ficção ; 
e que em corte , onde ex iste  sem pre de reserva abun
dante surtim ento de dor e alegria para as encom m endas 
o ííic iaes , póde-se muito bem prantear a rainha Pomaré, 
ou 0 rei de Lahora^ sem que da ex istên cia  destas a u 
gustas personagens se tivesse antes a m enor infor
m ação.

Q uando era dia de annos de algum  dos m em bros do 
novo governo, havião provavelm ente scenas festivas de 
v id i dom estica ; ncas a nação ficava ignorando a grande 
felicidade, que lhe aconlecêra , de ler o governo feito 
annos. Não se vião, com o h o je , promoções no exercito  e 
m a rin h a ; prim eiram ente, porque a lei da revolução as 
in terro m p era ; em segundo logar, porque a curteza de 
vistas desses representantes da dem ocracia não lhes leria 
deixado apreciar devidam ente a intim a conn exão , que 
existo entre os anniversarios nalalicios e os prêm ios d es
tinados ás acções do cam po de batalha, e lornarião talvez 
por louco abuso recom pensar cidadãos em virtude de 
ura facto, a que erão estranhos, não lendo concorrido

I .
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com  trabalho algum  para addicionar m ais ura aono á 
cadêa da exislen cia  individual de S u a s  E x c e lle n c ia s , ott 
de Su as M a g esla d es!

Nos discursos, com  que se dirigião ao corpo legiia- 
tivo, enunciavão prole: tos de sua fidelidade e lealdade 
para com o paiz, e não dizião pelo contrario : «  E u  
aprecio o s  sentim entos de fidelidade e lealdade, que o 
paiz me ha m ostrado. »  E ü e s  davão ao system a rep re
sentativo uma singu lar interpretação ; en lend ião , que 
sendo todos os poderes politicos delegações da nação, 
como 0 ensina a lheoria da co n stitu ição , os depositários 
do poder delegado, seja  qual fôr a sua h y erarq u ia , nada 
m ais são relalivam ente a ella do que seus fu ccionarios 
e representantes tem porários ou p e rp e tu o s ; e que c o n - 
segu intem eníe ao m onarcha, ou á regencia em  seu no
m e, é a quem  com pelia render preito e m enagem  á na
ção, que é tudo, e não a nação a e lles, seus subordina
dos, e crealu ras suas. Q u e lógica estran h ai Não ó 
assim ?

H a tal cortesão, que até esta hora não^concebeu ainda 
corno pudem os, durante dez annos carregar o peso da 
esisten cia  sem o rico m anancial de vida, que se contém  
nâs condecorações e nos litu los. M ercê  de D eu s, v iv ia - 
mos incom paravelm ente m elhor sem  isso, do que com  
isso, senhores fidalgos 1 F a llem o s s e r io : pois rea l- 
m ente cu id aes, que graças aviltadas, prostituídas, ven
didas dor dinheiro contado, vendidas a pretexto de uma 
pliüantrcpia in teresseira , negociada, e a ju stad a, ven
didas era troco de sorvetes e fricandós oíTerecidos ao
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im perador em viagens do recre io , produzem m elhor
eíie ilo , do que se intoiram ento não houvesse o direito 
de da-las 1

M as as graças, replic5o ellí3S, s5o moeda essen cia l 
para acoroçoar as le lra s , recom pensar serviços, pro
mover 0 desenvoivimeiUo das artes, e excitar a dedi
cação m ilitar.

A coroçoar as lelras I Q u al tem sido entre nós a pes
soa, que a clocu braçõcs e trabalhos ecienliílcos devesse 
0 ser condecorada ? H a para a corte outra sciencia pres- 
tim csa , que não .seja a de adular, m en tir, e opprim ir 
0 povo?

R ecom p ensar servií^osl P ó d e-se  dize-lo sem  ^escar- 
neo em um paiz, em que Jo sé  B o n iía c io , e M artim  
F ra n c isco , sobre cu jas cai)ecas venerandas resplandecia 
0 astro do Y p ira n g a , baixarão  ao lu ra u b  não trazendo 
sobre o peito m ais que o habito de C hristo do tempo 
colonial ?

E ssen cia l para as a rte s ! P ois devéras a côrte faz caso 
das a rte s?  E  precisão eílas de suas bugigangas para 
fioresoeiern ? H avia re i, côrte , e condecorações em 
A lh en as, quando no meio dos applausos da m ultidão 
adm irada, Zeuxis ornava de suas paginas sublim es as 
paredes do P arth en on , ou quando debaixo do cinzel dos 
P hidias respirava a m ageslade viva dos daoses? E slava 
já  por ventura inslituida a legião d’honra em F ra n ç a , 
quando o altivo genio de David lançava as Sabinas en
tre os dous ex ercilo s , e pintava Leonidas m oribundo 
nas T h erm o p y la s?  Fo rão  moços da cam ara, e cavallei-
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ros da Rosa os T issiam os, os R ap h aeis , os C orregios, 
e os M urillos ?

E ssen cia l para a dedicação m ilitar I M as não linhão 
hábitos e com m endas os soldados de M aralbonia» de 
S a lam in a , e de P latea 1

Não as tinhão as famosas legiões , que avassa
larão 0 universo conhecido ao poder da republica ro
mana 1

Não necessitou delias a Su issa para m anter a inde
pendência de seus rochedos, e resistir á am bição de 
seus poderosos visinhos.

Não forão arm ados cavalleiros de ordem algum a os 
cidadãos dos Estados-U nid os, que pelejárão pela em an 
cipação do paiz em cem  com bates, bastando a veneração 
publica a esses hom ens singelos e grandes.

Na Inglaterra m oderna rarissirnos são os depachos de 
sim ilhantes e n fe ite s ; a honra, e o patriotism o são ali os 
acu lecs do cidadão. No dia de T ra fa lg a r, N elson não 
exhortava seus soldados dizendo —  coragem , porque 
haveis de ser criados do poço, e ter um habitosinho — . 
D izia-lhes unicam ente —  a Inglaterra espera que cada 
um de nós fará a sua obrigação— .

E ra  a im agem  da p atria, e náo a da cô rte , que ella 
punha diante dos olhos dã guarnição de sua arm ada 
invencivel ; era o sentim ento do dever para com a 
terra natal, que dispertava, e não a cobiça de frivos 
lidades.

Q uaudo 03 soldados da republica franceza de 9 i ,  
rolos, descalços, o sem soldo, arro javão-se com o a-
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aguias dâ m ontanha sobre o plainos ila L o m b a rd ia , e 
executavão esse prim eiro episodio o m ais a Jm ira v e l 
talvez da grande epopéa, levando dahi o terror das ar
m as francezas até os muros de M em phis, acaso ness* 
tem po liavião cruzes d’ouro para ataviar seus uniform es 
ennegrecidos pelo fumo das batalhas ? O h I não ; o am or 
da liberdade e da republica era o que aviventava-lhes 
os co ra çõ e s ; a gloria os coroava ; sim ples espadas de 
honra altestavão suas altissim as proesas, que b u lljt in s  
redigidos ainda em frente do in iín igo acabavão de re
g istar. M ais tarde uma medalha famosa foi cread a, que 
tirava seu unico - alar da fascinac<ão do nom e do heróao

que a dava. M as podia ella, ou qu alqu er outra, 1er 
igual prestigio, sendo recebida das mãos de p rin cip es, 
qu e a barateassem , por não lerem  visto da guerra m ais 
do que a p i’ tura ?

Não é pois para m aravilliar, que a prim eira regen - 
ç ia , governo e lecliv o , e inoculado pela revolução do 
espirito do povo, não vergasse ao peso de sua ardua 
tarefa, apesar da fallencia desse recu rso , que lhe seria 
então supérfluo, e que antes e depois só servie para 
originar escândalos, e desairar dous reinados.

E lla  fez m ais ainda ; Pedro í  tin lia-nos legado a an ar- 
chia c a pobresa em troco do ihrono, que lhe dera- 
mos ; 0 exercito  indiscip linado acabava de ser d issol
vido ;  0 desanim o e a desconfiança, que entrevavão o 
trabalho e a in d u stria , scceavão todas as fontes da renda 
publica ; o im pério estrem ecia até os a licerces. P ois 
bem I N esta apertada co n ju n ctu ra , a regencia iranquib-
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liso u , reorganisoí], salvou o paiz, sem soldados, sem 
d in h e iro , sem nenhum  dos m eios que no regiraen des 
im peradores ju lgou -se ind ispensáveis para restabelecer 
um a paz ephem era e m anchada de opprobrios. Q u e I 
Como pôde isso ser, h5o de exclam ar naturalm erite os 
que se lem brão dos enorm íssim os e cru é is  sacrifíc io s 
que ás in stitu ições e á fortuna do B ra s il custou a 
pacificação de M inas e S .  P aulo  em  1 8 4 2 1  E u  o ex 
plico.

O  governo da revolução estava in n ocen te de desor
dens, a que o seu procedim ento não dera m otivo, e que 
pelo contrario  procurara desveladam ente p re v in ir ; en
tretanto que ninguém  ignora, que foi o governo do im 
perador qu em , conduzido por um pensam ento de d ieta- 
dura e vingança, desafiou accin tem en te  a sublevação das 
duas infelizes províncias. A q u eile , forte pela ju stiça  que 
0 assistia , appellava para o patriotism o e energia n a cio 
nal com  a consciência  em paz e a fronte seren a . E s te , 
repudiado pela opinião, que o aceusava de autor unico 
do nossas desgraças e d issenções, só podia appellar 
para o T ecru la m en to , para o im posto, e para a vio
lên cia .

Nas revoltas subsequentes á ab d icação , o que appa- 
recia  era o desencadeam ento das paixões m ás, dos in s“ 
lin d o s  grosseiros da escoria da população ; era a luta da 
barbaridade contra os princíp ios regu lares, as co n v en iên 
cias e necessidades da c iv ilisação . E m  1 8 4 2  peio cori- 
ü ario  0 que se via á frente do m ovim ento a braços com  
0 soldado m ercen ário , era a f»ôr da sociedade b ra sile ira ,
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tudoqufí as provinciâs conlavSo de m aislio n ro so  e eroi* 
iientô eni iliu slração , em m oralidade e riqueza ; e s p e o  
lacu lo , que se renova h o je  em P ern am b u co , com o rees* 
mo sequilo do atrocidades e infam ias.

No p rim eiro  caso tratava-se de um in teresse , que 
tocava a to d o s ; a massa da naçcão reu n ia-se  pressurosa 
em torno do poder, não para apoiar as cores rivaes de 
uma contra outra facção, m as para defender-se a si 
m esm a. No segundo, nada havia de com m um  entre a 
causa geral e a de uma oligarchia avirla o in fern al, quo 
provocava o povo, depois do o ter barbaram en te avexado 
e despojado. O s papéis acbavão-se assim  tro cad o s; o 
que representava a razão, a reg ra , o in teresse socia l, era 
a resistência  feita á aiUoridada, que violára todos os 
d ireitos. A s syrapathias e esperanças do paiz estavão 
a lli, onde estava a rebellião ; não restavão pois ao go* 
vorno do im perador senão os recursos dos governos 
an ii-n acio n aes, isto  é , as baionetas da lir .b a , os m ilhões 
do t.hesouro, os golpes d’estado, o co n fisco , e a p i
lh a g e m ....

O s  resultados destas duas politicas são dessim ilbantes 
como os sentim entos, que as anim ão. Um a popular e 
generosa, considera na d esord em , que não pôde c o n j«  
rar, ura accid ente funesto e la m e n la v e l; e logo que a 
áfisarroa, ap ressa-se  a ap agar-lhe os derradeiros v esti- 
g ios, promovendo pela m oderação de seu preceder o 
arrefecim ento  das p aixões, e a conciliação  dos ân im os. 
Á ou tra , a rislo cra tica  p rim eiro  que tudo, rival im p k - 
cavt^l da liberd ade, saúda com satan ica  alegria os sy m -

i
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plomas precursores das revoltas, in s lig a -fs , accelera*ihes 
a m archa, porque vê nisso feliz opportuni lade de con 
q u istar e ex term in ar sua in im iga ; e uma vez alcançado 
esse ob jecto  do seu anhelo , solta Iodas as fúrias da reac- 
eão e v ingança, que vão rep artir a população de nossas 
p ro v in d as em victim as e algozes, e etern isar o resen li- 
m cnlo dos partidos. Não é isto o que agora m esm o esta 
produzindo em P ern am bu co  essa politica selvagem  e 
abom inável que especula sobre discórdias c iv is , e bate 
a moeda de sua am bição sobre a carn ific in a  dos B ra 
s ile iro s?

E is  a razão, por que a regencia  conseguiu restaurar a 
ordem legal sem  d ilacerações, e sem  dôres ; quando ao 
infeliz governo do S r .  Pedro I I  ha sido p reciso , para 
attin g ir a sim ples apparencia do m esm o eííe ito , co brir o 
im pério de ru inas e de sangue.

E m  referen cia  á s  finanças do estado, a ad m inistração  
da revolução não foi m enos patriótica e adm iravel do qu e 
0 fora em quanto á repressão da desordem . E lla  as encoO ' 
trou suspensas por delgado fio sobre o golphão da b a n ca . 
rô ta , qu e tantos desvarios e dissipações do precedente 
regim en havia aberto.

E m  ju n h o  de 1 8 2 2  era nossa divida orçada em 
1 0 ,1 7 6 :5 8 0 ^ 3 5  rs. (1 ) : um anno depois eslavão feitos 

e conclu idos os grandes dispêndios, que exig irão  a guer
ra da in d ep en d en cia , e nossa elevação á cathegoria  d

(1) Helatorlü do rnaniaez de Queluz.
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nação l iv r e ; e com tudo apenas de dous mil contos se 
havia augm entado o algarism o de nossos em penhos, gra^ 
ças ao patriotism o e alta probidade de M artira F ra n c isco . 
T a l foi 0 zelo deste m in istro , qu e, ao sahir do governo, 
deixou á disposição do thesouro uma somma de valores 
, uíTiciente para resgatar todo o increm ento da divida (2 ). 

E n tre tan to  M artim  F ra n c isco , banido por Pedro I ,  foi 
em sua veliiice exautorado e insultado pelo governo 
do f i lh o ; ao passo que am bos colm arão de lionras 
e grandezas a outros, que arru inarão  as finanças do 
B ra s il !

Isto fazem os reis, cuja vontade 
Wanda mais que a justiça, e que a verdade;
Isto fazem os reis, quando embebidos 
N’uma apparencia branda, que os contenta,
Dão os prêmios de Ayace merecidos 
A’ língua vã de üllysses fraudulenta.

Camões.

D abi em diante as palavras econom ia, m oralidade, e 
fiscalisação forão para sem pre desterradas dos argu 
m entos e cálcu los adm inistrativos de um governo, que 
olhava m ais á sum ptuosidade da co rte , do que á m iséria 
do povo. Já  em ja n e iro  de i 8 2 7  tinha subido a divida 
in ten ia  a 1 5 , 8 0 5 : 6 0 6 0 0 0  r s . ,  e a ex tern a  calculada

( í )  Esses valores consistião em : — StOiOOOíuOOo réis em naoeda; — 6 ,0 0 0  quilates de diamantes; --/(j,000 quintaes de páo bra-311; — 49,000 barbas de balôa ; — toda a prata obtida na guelra eontra Artigas, e considerável porção de ouro, restante no G«sa da rnoedQ para cunhar.
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pelo cam bio de então ( 4 8  pence por i í í í> 0 0 0  r s . )  a 
2 4 , 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0  da ré is , prefazendo am bas o lotai de 
4 0 , 3 0 5 : 6 0 0 ÍÍ5 0  0  rs.

M as isto pouco era ainda em com paração do assom 
broso progresso, que iâo ter os pú blicos gravam es ?ob 
a adm inistração de M iguel Galmon D u p in , h o je  vi.s- 
oondo de A b ran les. O s fabulosos recursos de um im po- 
rio  cheio  de futuro e de esperança p erm iu ião*nos, se 
gundo cTie, contrahir im p u nem ente dividas im m en sa?. 
G onseguintem ente, aos em preslim os succedêrão os em 
préstim os, em que a usura o a a lican iin a  de mãos dadas 
com quem  os n eg o ciav a , fintavão o thesouro com  en or
mes onze-nas; e quando a nação, adorm ecida pela sua
vidade peifida deste exp ed iente fin an ce iro , ab rio  os 
olhos em 1 8 3 Í ,  horrorisou -se de achar sua divida orçada 
do modo se g u in te : in tern a fundada, i5 ,2 3 3 :3 1 8 ^ / >
r é i s . ; - >  dita ílu ctu an le , 2 4 , 5 7 3 :8 0 0 '^  r s . ; —  ex tern a , 
5 3 , 3 1 7 : 0 0 0 ^  rs. ; —  em préstim o do cobre em itüdo 
como m oeda, 1 4 , 1 2 6 : 0 0 0 ^  rs . ; —  im portância do pa- 
ganienío  das prosas da guerra do S u l , 7 , 0 0 0 : 0 0 0 r s . ; 
—  total, 1 1 4 , 2 5 9 : 0 0 0 ^  rs.

O este modo, em m enos de quatro annos 7 4  m il 
contos forão accrescen lad os ao passivo da nação para 
alim entar a fatuidado e am bição de uma m onarebia 
iftfensa aos seus in teresses com o aos seus sen tim en tos, 
e qnepó soubera tj^ an n isa -la  o erap obrece-la .

í O  governo da revolução com padecido do pobre povo 
que não era então sim ples besta de carga da cô rte , com o 
h o je , voltava, depois dc nove enno de erros e desgraças,

, . í .  . \ .  v'
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a este p rincip io  m ui e le m e n ta r , —  que para as na
ções como para os individuos não ha outros recursos 
além  dos que accum ulao o trabalho e a econom ia. —  
O  pensam ento da nova ordem do cousas in c lu ia -se  
por iu leiro  nesta m axim a s a lu ta r ; e o partido lib e ra l, 
que a proclam ou, teve a gloria do atravessar os máos 
dias de um a revolução, e de apenas a ju n tar á divida 
nacional n o  longo periodo de seis annos 3 ,0 0 0  c o n 
tos, dos quaes 2 ,0 0 0  forão destina los ao pagam ento 
do atrazados anteriores a 1 8 2 7  1

C om parem -se os orçam entos antes e depois de 1 8 3 1 ! 
V e ja -s e  cm  1 8 2 0  o m inistro Calm on pedir para as 
despezas do estado quasi 3 0  m il co n to s, devendo só as r e 
partições de m arinha eg u erra  absorver 1 2 , 7 0 0 : 0 0 0 rs .! 
E  com tudo a paz estava feita ; tínham os c o n - 
cluido com  B u en o s-A y res essa guerra fa ta l, de que 
nos ficou em resultado a perda de nossos lim ites na- 
turaes, e a vergonha de assignarm os uma convenção 
lu d ih riosa, nós, a prim eira potência da A m erica me
ridional ! O  m ais farto dos orçam entos posteriores á 
abdicação, o do 1 8 3 3 ,  votado entre os receios de im n  
restauração, e os graves d istúrbios de duas p rovíncias, 
não prestou para as forças de m ar e terra m ais do 
que 4 ,G 0 0  contos !

A ssim  procedia a política de 7  de a b r i l ; mas não 
tardava o m om ento, em que, por uma rotagão ca p ri-  
ciiosa do d e s tin o , tinhão de regressar ao governo do 
paiz as ideas e as praticas do regim en proscripto, c 
que alii levaria  um grupo do sophistas, a qusm  o

:t I
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crgiilho e o resenlim enlo  pessoal contra o ch e fa  do es- 
tâdo tornara iransfiigas do canapo lib e ra l,

E m  1 9  de setem bro de 1 8 3 7 ,  D iogo A ntonio F e i jo ,  
caracter rigido e lalhado á an tig a , abnegava o poder 
r a s  mcãos de seus adversários, quo o não havião co n 
quistado, m as de quo elle lhes fazia presente, im agi- 
ginando qu e, satisfeita assim  a am bição que os levava 
a agitar o paiz e entorpecer a acção governativa, não 
(leixíiriâo de con ter-se  dentro da linha dos princip ios 
que traçara a revo lu ção .

Apossados da au to rid ad e, os P ro lh eos não dem o- 
rárão*se em explanar as m odernas doutrinas, que iii- 
culcavão ao publico em su b stitu ição  de suas opiniões 
de ou lr’ora.

c( ISãú ha em p oliiica  princip ios (exclam av a um 
defies na tr ib u n a ) nem ju sto , nem  in ju s to ; tudo de
pende da m obilidade das c ircu m stan cias. A transacção 
ò a única le i da /noral p o litica . »  O  m ateria lista , que 
tal pregava, se bera o d izia, m elhor o fazia : não se 
d irig ia  nem á razão, nem  ao sentim ento ; cam inhava d i
reito  ao p o sitiv o ; fallava á avidez cm lingua de d in h eiro , 
base unica da philosophia da nova se ita .

A lei da | erfectib ilid ade da especie h u m an a, a ju n 
tava elle , não é o progresso, e sim  o regresso ; e d is
sertando pedantom ente sobre paradoxo tão extravagante, 

co n c lu ia  convidando o po'-’o a te re m  desprezo as in s ti
tu içõ es liv res, c a retrogradar para tem pos, de que se 
uãô podia lem brar sem eslrea  e cer.

E m  época de elciçõe^ , dizia outro, fioão suspensas
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as garanlias da honra c da propriedade ! P ara  estc (odo 
0 dia era dia de eleij^ão.

N a sessão im m ediala v in h a-sc  an n u n ciar aos rep re - 
sentanles de um a ra g ã o  liv re , —  qnc o terror era o 
m elhor m eio de g o v ern ar— . E ra  o terror, ou a transac- 
çãô l O  regente A rau jo  L im a , e'^piriio em in en te- 
m ente conciliad or, adoptava por excellee.les am has es
tas d o u trin a s, para evitar d issid ên cias, de que não 
gosta.

E stá  dem onstrado em econom ia p oliiica , repetia m a- 
vio^am ente o m inistro finan ceiro , que os em préstim os 
enriqu ecem  as n a çõ es. Q uem  assim  calum niava a 
sc ie n c ia , pondo na boca dos econom istas h eresia , quo 
elles n u n ca  proferirão, era o mesmo S r  Calm on D n p in , 
que já  antes nos havia enriqu ecido por sua parte com  
7 4  m il contos de d ivida, e que dispunha se a com 
pletar em breve a nossa opulência com m ais outro 
tanto.

D ’esta arte erig ia-se em theoria de estado a in cre 
dulidade sobre o bem e o m a l; ab ria -se  escola publica 
de venalidade, de p rostitu ição , de desprezo da probi
dade, de denegação de todos os deveres, de todos os 
p rincip ios invariáveis e eternos da ju s t iç a , O  que a 
transacçõo ensinava, era o culto exclusivo do ouro, o 
reinado bruto do in teresse, a g lorificação do corpo, cm  
contrap osição  ás verdades m oraes c  relig iosas, em que 
brilha a face ideal e im m ortal de nossa natureza, c quí) 
ú nicas podem dar dignidade, estabilidade, e força ás 
associações hum anas. E stas m axim as execrav ei« , que

f ' I
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de-ciûo das sum m idades do poder sobre o povo coai© 
in iasm as peslifcros, e iü fcccionavâo a alhroosplicra pi3- 
ii iic a , deslruiâo gerabnem e a fé, o palriolism o e e n lh a -  
Masmo, a d ed iragâo , c  lodas as outras virU ides, rpio 
oâo rendem  diid ieiro . C orrom per, e scr corrom pido, 
j ’ara servir-nos da expressão de Tacito, tornou-se o 
tuu îo do d islin cgâo  da época : corrumpere et œr- 
rompi probum secidum vocatur. Y io -s e  desde eu tão 
for;nar-5e esFa sofrega consp iragso  de e i'.ri.jiiecer, iiâo 
por lioncsio trabalho, e generosa in d u stria , n ;as pe'a 
m in a  do listad o  e dos cidadãos. x\ ad m in isiragâo  pu
b lica  lornava-se uma cspecio de lo teria , om que cada 
quai iisoiigea-se de lirar bom p resn io ; e um a m ultidão 
innu m eravel de im rigan tes, c  do liom ens de bem  a rre 
pendidos do 0 ser, atirai*âo-se de m istura e á porfia na 
carre ira , que lhes linba sido aberta por uma poliiica 
loda dirigida para ouîro iim , que não era o bem  p u 
b lico . T e r -s e -h ia  d iio , que aqiielie m iu istorio  na i-n - 
possibîlidadc do captar a bcnovolencia da nagào, pro* 
curava aJrod o debochal-a e depravai-a para m ais s e -  
gurameiUo dom inal-a .

Enchendo a boca c lo~ tb rono , de fiJaîguia, e de r e 
gresso— , c escarnecendo de suas mesiiias anteceden- 
c ias  assentava elle, que estavâo agora dispostos os 
elementos para uma reaceno contra o principio liberal, 
e que podería sem dilbculdade babiiitar-se iega'ario da 
lioranga do primeiro reinado. O acio addicional, obra 
do governo do interrègne, o o urdeo liaiue, que pôJo 
manier oiilao 1-gadas entre si as docoito esîrclla» do
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paviihíjo im poria), foi o prim eiro a’ vo, con lra  qoe- so 
asscstárõo as b a !crias da faccjno retrograda. Sob  o f:d<o 
titu lo  de in lerp elrag ão , e a pretexto  de uma ou ouira 
im perfeiqfio , que naquelia carta das liberdades p rov in - 
ciaes cscapcára ao nosso lirocinm , elle a reform ou, ou 
an tes annidloii com ccreb rin a  im rm cnculica o texto da 
le i con stitu cion al, defraudando as assem bléas de suas 
m ais preciosas an rih u iíjõ es  ; e isto de um só ja cto , e 
preteridos os tram ites, que a m esm a co n siilu io a o  im - 
puzera com o outros lautos preservativos conlra a p rec i- 
pitatjõo em m ateria de tal m agnitude. F o i d’este geito , 
que os hom ens, que sonbão para a nossa terra er.ten- 
sissim a uma ceulralisa^õo á moda das pequeninas m o- 
narchias do antigo m undo, cuidarão ap er'ar os laoos da 
com m iinidade r>ra>iieira, e rc a lb a r  as pretendidas dou
trinas da reorganisagão, e do futuro. O  futuro I S i m ;  
elle nos revelará, se nossas provincias separadas per 
vastos desertos, c  m ares do longa navegarão , podem 
obedecer ó le i d ’essa ccn lrali^ agfo  forcad a, contraria  á 
natureza, c  quo tolhe sua prosperidade, destruiu.do as 
condiqoes de seu dem uvolvim cnio ; ou si não so pre
ferirá antes o regim en federalizo, que m ultiplique os 
focos de \itaiidadí3 e de m ovim ento a esse im m enso 
corpo entorpecido, onde a vida apparecc aqui c  a lli, 
m as em cu jo  restante não p enetra, nem póde c ircu la r 
a seiva anim adora da c iv ilisaq ão .

A reform a das outras in s lilu ig o cs , assum ptos da i r 
risão 0 vitupério craquelles tribunos convertidos, foi 
por falta de tempo adiada para m ais ta rd e ; c no e n -

' f
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lanlo re Ju z iã o  á praiica governam cnlal os ax iom as ríc 
seu novo direilo publico, islo é , o a rb ilr io , a d ilap id a
ção, a fraude, c a p ersegu irão  com  a m ais desenvolta 
iu im oralidade. O  descontenlam en’o profundo, que o 
cscandalo de sim ilh an le  p ro c e d e r , o a decepqão 
grosseira de suas prom essas m ais so lem nes, devião e x 
c ita r , m anifestou-se de lodos os lados. E lle s  se havião 
vaidosam enle com prom ellido a p acificar o R io  G rand e 
]d j S u l cm prazo m arcad o ; e nunca as arm as da lega- 
idade exp erim entarão  m ais Icrriveis revezes ; nunca a 

rebcllião  de P ira lin im  ganhou m ais brilh antes su ccesses . 
T rè s  annos durou a regencia  scte in b risla , e quasi outro 
lanlo tempo con servou -sc o exercito  im perial trancado 
dentro dos approches de Porto A legre depois da san 
guinolenta derrota do R io  P ard o . P rom ellerão  governar 
com  estricla  econom ia ; e a satisfarão  desta prom essa 
íüi um accrescim o de trinta e 1res m il contos na d i
vida publica (3) ; trinta e 1res m il contos despejados 
nos sorvedouros in saciáveis da íransaeçãOj sem  que 
0 paiz disso colhesse o n iin im o b eu cü cio .

(3) Em 1837, para as despesas decretadas por esse partido concedeu-se um credito de 4,Gü0;000ífí)000 de rs.
Em 1838, outro de 3,800:000í>000 de rs. Estes dous créditos realisados em apólices vendidas a rnenos de 7o, derão segundo üs documentos ofíiciaes, a soíiima de I2,0o0:000í?000 de rs.
Em 1839 preencheu-se o déficit com emissão de papel-moeda na importância de 6 ,o0 0 :0 0 0 5 >0 0 i) de rs.
Em 1840, novo credito foi concedido de 10,O0O:CO0;íí>000 de rs. decretado pelo rnesmo partido ainda dominante nas camaras; o mais l,000:000íí»000 para pagamento de indemnisaçoes por- tjguezas. A realisação de ambos importou cm 15,400 contof, segundo os cálculos do lliesouro.
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E m  1 8 4 0  estava coberto de desprezo, gangrenado, 
e reduzido á u ltim a im potência e esterilidade, esse go
verno que se consp irara contra o ven tre que o gerou , 
e  que não só com plicara todos os m ales anteriores* com o 
outros causara m ais perniciosos e até alli desconhecidos. 
E n tã o  0 B ra s il ju lgand o-se prestes a fazer naufragm , 
dirigio as vistas para o augusto orphão, que a revolução 
entregara á sua tutella ainda envolto nos enxovaes da 
p u eric ia , e cu jo  tlirono atirado ao pó da terra nós 
haviam os generosam ente levantado e conservado. P a ra  
a im ag in arão  de um  povo descontente do p resente, e 
que vivia ingenuam ente de devaneios e vagas esp eran- 
r a s ,  era o joven  p rin cip e o novo Jo á s  talvez, que v iria  
desassom brar a terra de Ju d á  da oppressão dos satellites 
de Athalia, P o r  dotraz delle não d iv isava-se ainda a 
en ch ente dos cortesãos ;  m as podia-se rep etir com  
R a c in e  :

Loin du throne nourri  ̂de ce fatal honneuVy 
Helas ! vous ignorez le charme empoisonneur.
De Vabsolu pouvoir vous ignorez Vivresse,
Et des lâches flateurs la voix enchanteresse.
Bientôt ils vous diront, que les plus saintes lois, 
Maîtresses du vil peuple, obéissent aux rois.
Qu'un roi n'a d'autre frein que sa volonté même.
Qu'il doit immoler tout d sa grandeur suprême. 
Qu'aux larmes, au travail le peuple est condamné.
Et d'un sceptrç de fer veut être gouverné.





V o lta  do despotism o i m p e r i a l M a l l o g r o  das e s p e 
ra n ça s  da m a io r id a d e . - » - T imandbo p in ta  com  t in -  

, tas  tâ o  vivas com o v erd ad e iras  as consequ ên cias , 
\ que d’ah i se g u irâo -se .

E s lá  vivamenle impressa em minha lem brança  a 
scena d’esse pronuciamenlo,  m e t a ie  parlamentar e im
perial,  metade popular, que precedeu a investidura 
anticipada e revolucionaria do monarcha no e x e rc id o  
de suas altas funcções.  Jo s é  Bento  L e i te  Ferre ira  de 
Mello,  a primeira üguxa áesiã journée des dupes, o c -  
cupava uma das janellas do senado, e ahi abraçado com 
0 busto do imperador exhorlava o povo impaciente pelíi 
democa da cornmissSo, que se dirigira ao paço de
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S .  Ghristovâo. P a re ce -n ie  eslar vendo ainda aquella 
pliysionomia inobil e ardente,  em que se reverberavâo 
como em um espelho, as nobres paixões de sua aima 
enlhusiasla e palriolica ! A  commissâo voila j a decisão 
do principe, que quer governar desde j á ,  é a n n u n -  
c i a d a ;  e  Jo sé  B e n lo ,  delirante de ju b i lo ,  congratulasse 
com  lodos como por uma faustosa vicloria a lcançada para 
a causa do paiz. A h,  disvcnturada v ic t im a!  si n ’aquelle 
inslante i i luminando-se repenlinam enle  as trevas, que 
occultão aos olhos do homem as paginas do p o rv ir ,  
tu visses em seguida dessa vicloria burlada pela ingra
tidão, 0 B ia s i l  estrebuchando sob as garras de uma 
facção ,  as l ibeidades publicas agrilhoadas, teus amigos 
lançados nas masmorras e no desterro, lua bella pro
víncia  entregue ao saque e á d e v astação ;  e mais longe,  
teu proprio cadaver ensanguentado, e prostrado em 
uma estrada publica pelo bacamarte da r e a c ç ã o . . . .  o 
que dirieis,  o que f a r i e i s ? . . .

Oito mezes não decorrião ainda depois da ascenção 
do monarcha,  e já  o governo do partido, que a e í le c -  
tuára,  achava-se  derribado, proscripto, sem causa ho
nesta e legitima ; e não obstante a expressão verdadei-  
ram enle  nacional,  com que em seu favor acabavão do 
pronunciar-se as urnas eleitoraes consultadas em todo o 
B r a s i l .  Gomo em 1 8 2 3 ,  a côrle sempre a mesma, s e m 
pre surda ao ensino da experiencia ,  tinha novamente 
achado na liberdade um elemento repugnante com a 
instituição m onarch ica ;  e no predomínio dos varões in- 
corrupliveis da independincia ,  uma ameaça feita á in -
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fluência da facção porliigueza, cu ja  cooperação se j u l 
gava precisa afim de resguardar a coroa dos assaltos da 
opinião constitucional .  Mais adequados para íirraar o 
pacto da alliança dos inimigos da liberdade com os ini
migos da nacionalidade, forão chamados a servir no se
gundo ministério do S r .  D .  Pedro I I  os Jo sé  Clea’ enle ,  
os Paranaguás ,  os Calmon D u p in ,  isto é ,  a mobilia es
tragada e carcomida de sou pai, os velhos campeões do 
absolutismo o da recolonisação, os autores odiosos da 
crise politica e f inanceira,  que tamanhas calamidades nos 
havia causado !

P o r  similhante fórma, o novo reinado constituia-so 
solidário e continuador do a n t ig o ; riscava de nossa his
toria 0 grande facto da revolução, que os devia separar 
e d i s c r im in a r ; inutilisava o tempo, os acontecimentos,  
0 caminho andado;  e restaurava o passado, não só com 
suas deploráveis tradições e tendências,  mas até com 
seus hom ens,  com seus erros e seus c r im e s !  Não podia 
ser mais completa a decepção da expectativa do paiz, 
condemnado assim á sorte desse enfermo do purgatório 
da Divina Comedia  ̂ que se revolve em todos os sen
tidos sobre um leito ardente,  e a quem a dôr mais 
se exacerba e punge na postura em que busca o a i -  
livio :

Simigliante aquella inferma
Clie non puó trovar posa in su piume
Ma ch2 con dar volta suo dolors scherma.

O  que linha de produzir tal politica, que só de per

>1



m
7(  I f

'' ' ’f

60 O LI BELLO DO POVO

si era um manifesto de guorra dirigido contra a opinião 
liberal e Brasi le ira ,  e á fjue vierão associar-se os pro
fessores corruptos da ultima regencia,  estava calculado,  
previsto, e esperado. O s  actos de incrivel aggressão, e 
inqualificável perversidade que logo se seguirão uns 
após outros,  revoltando por sua qualidade, o intimi
dando pelo seu numero,  e que a necessidade de aterrar 
0 levar de rastros a nação para onde ella resistia a ir,  
impunhão ao gabinete imperial,  são factos que vivem, 
e viviráíl na memória publica acompanhados de toda a 
execração que inspirão e merecem . S i m ; o povo B r a s i 
leiro diíí icilmente se olvidará desse governo, que a co -  
i>er!ado com o manto do imperador, e secundado pela 
baixa servilidade e prostituição de um espectro de par
lamento,  proscreveu das formas do processo judiciário 
gaionlias afiançadas ao cidadão no rodigo fundamental 
00 estado i e isto corn o unico proposilo de destruir a 
ultin)a trincheira da liberdade, e de ter sempre alçado 
0 machado da vingança sobro o collo de seus adversa
ries,  cuja vida e fortuna aquella reforma asiatica e 
monstruosa deixava ao sou dispor^ — desse governo,  
que depois de suffucar as yozes da imprensa livre em 
todo 0 império, já  com processos policiaes, j á  com 
ameaças e inauditas violências ,  condemnoii ,  suppri-  
mio, e punio o direito de petição,  que na Turquia  se 
reputa sagrado, o primeiro direito que se ganha, o der
radeiro que se perde na vida social ; —  desse governo, 
que em nome do monarcha recusou receber a represen
tação da assembléa provincial de S .  Paulo  com o ridi-

V-LA-



o  LÎBELLO DO POVO G i

ciiio pretexto do que seu estylo p.ão era respeitoso, es- 
fjLiecendu-se de iuíorniar a Sua Magestade, —  que o 
povo leai jus  a ser ouvido, eiiibora ignoro a rhetorioa 
da côrte ; qua a cccasião não era a mais asada para 
melliílüos cumprimentos ; que nossos pais nunca soííVé- 
rão tão {íruíunda luiínüfia^ão da administração coio- 
iiia!,  a qual,  si nem sempre dava acquiesceneia e leni- 
tivo a seus ( jueixumes,  ao monos guardava a apparen- 
cia da alten^ão, e não fazia délias olqecto de zo m b a rb  
o d o i i l l r a g o ; — d’esse governo, que rjão satisfeito de 
dobrar a seus sinistros desígnios uma cainara pouco 
diiïicil nas condições do seu ínercado, ainda assi.n o u 
sou reforuiar, par simples decreto admirustrativo, a le 
gislarão eleitoral ; 0 subordinou ao alvitro da policia a 
enunciarão  do voto publico, conseguindo por este modo 
viciar a totalidade do systema, que ora obrigado a res
peitar, á s im ilhança  desses Israelitas da idade media, que 
para dar chbo dos Christãos, envenenavão a agoa das 
íoiUes pubíicas, que não podião destruir ; — desse go
verno, que por iüimitada desconfiansa de todos e de. 
t a l o ,  ou antes pela consciência da jusía animadversão, 
que excitava,  acorccoou e estabeleceu a delação 0 a 
espionagem, estendendo a improbidade e iníamia ds 
geus processos inquisitoiiacs ao escândalo de auiorisar 
a violarão diaria da fó pulíüca dos correios, ailm de 
rastrear nos mistérios do co ra çã j  das fami ias, nas con- 
lidencias mais recônditas da amizade uma ou outra p a 
lavra, qu9 retrincada pelos novos Manies fosso prová 
em palácio de sonhadas corispiracoes ; — desse ^go-

m
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verno, que espavorio e assolou nossas províncias pela 
dicladura de seus p r o c ô n s u le s ; convertendo em in s 
trumento político de perseguição o recrutamento ex er 
cido do modo mais b a rb a ro ;  alistando em toda a parte 
debaixo de seus estandartes entes ferozes, e energú
menos, a quem o ministério anterior descontentara ; 
soltando dos cárceres salteadores e assassinos convictos 
e confessos para entregnr-lhes  a autoridade e o e o m - 
mando da força publica,  como no Ceará e P a ra b y b a  
aconteceu,  onde esbulliou-se a opposição até do direito 
de viver, e foi enthronisada á face do sol a politica do 
punhal e do tra b u co ;  desse governo f inalm ente ,  que 
depois de embriagar-se no sangue dos M ineiros  e P a u 
listas, a quem uma seria de insultos e requintadas 
atrocidades cliamára ás armas e á resistência,  deu o 
signal do saque e da pilbeagem pelo horroroso decreto 
do confisco, e açulou  so.bre a propriedade privada, sobre 
0 patrimônio inviolável das famílias a cabiida famé
lica,  que seguia-lhe o carro detr iu m p bo I 

I o d a s  quantas demonstrações de displicência o in 
dignação pode uma nação culta dar ao poder,  que a 
opprimo e avilta, forão corajosamente da Ias áquello go
verno no meio das orgias de sua prepotência.  O  ju r y ,  
tomando a si a missão das outras instituições violen
tadas e emmudecidas,  proclamou cem vezes a santidade 
da revolta ; e mandou sem culpa os cidadãos inseriptos 
nas taboas da proscripção. E m  toda a parte bouverão 
ovações,  e apotheosis em nome da ju s t iç a  nacional 
para a resistência movida ao poder faccioso e per juro ,

. - ■/,

-'V / f



0  LIBELLO r o  POVO C 3

que ras^ára a constitu ição e violara seus primeiros do- 
vercs.  E  todavia a oligarchia continuou a dominar i n -  
pavida ncs concelhos da corôa, desafiando e calcandô 
a opinião publica,  até o momento,  om que susceptibil i
dades e c iúmes de reposleiro a derrubarão, e fizerão, © 
que os clamores e interesses da na^ão não tinhão con
seguido fazer.

O  2  de fe^'erciro não foi um triumpbo da opinião 
l i b e r a l ; não foi uma satisfação ás exigências const i -  
tucionaes do B r a s i l ; foi uma simples vindicta da côrte ; 
G a durarão da nova ordem poUtica, q u e d a h i  resultava, 
t inha de ser circumscripta pelo tempo, que persistisse 
a causa sentimental e pessoal, que a creára.  O  part .do 
Santa  L u z ia ,  ou porquo isto não visse, ou poiquo e n 
tendesse, que se deve concorrer para o hera, seja qual 
for 0 motivo que o inspire,  e que primeiro que tudo 
cumpria-lhe olhar com olhos*de  amor de patria para a 
desesperada posição do paiz, não hesitou em prestar sua 
franca cooperação a essa politica, que se inaugurou doi- 
rada com os cores da liberdade. Partido magnanimo, 
^ão sincero e crédulo, quão generoso e cavalheiro, de 
tudo esqueceu-se  em um m o m en to ;  amnisliou a ty ra n -  
n ia  de que acabava de ser vsetima, para soraenta o ceu -  
par-se do futuro, e da salvação do Brasil I

A principio pareceu-se favorecer e auxil iar  sua m ar
cha e seus trabalhos;  as relações entre e lle ,  e o poder 
aprescnlavão um aspecto pacifico senão benevolente e 
amigavel ; o abraço dado na liberdade não suíTocava 
a i n d a ; e a harmonia entre o ministério e a caraara,

’̂0 ■
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cGibora actíeiiaJa pc!a còrtc antes conio uma necess i
dade do situact'lo fk) qiie eomo ura direito permanente,  e 
uma condição invariave! do syslema represenlalivo,  
surtio ao menos por emquanlo fructos, qne uUra- 
passavao a medida das mais lisongeiras esperanças do 
paiz.

E m  breve foi apagado o terrivel inccndio,  que ha 
tanlo tempo devorava S .  P edro  do S u l ,  e firmada a 
Concordia nessa provincia, que o imperador pôde então 
viüjar sobre caminhos ju n c a J o s  de ílôres,  naquellcs 
mesmos logares, onde apenas dons annos antes só en-  
Gonlraria os rastilhos da rehellião, e os destroços s a n 
grentos dos com bales.  Bastou a força moral de nossa 
moderação, 0 de nossa lealdade ; bastou a ascendência 
de nossos princípios de nacionalidade, de fraternidade,

, e conciliação,  para que caji issem as armas das mãos 
daquelles,  a quem um decemnio de porfiadas lutas,  
tantos exereitos e riquezas destruídas não puderão 
domar.

Quos mqua Tijdides, nec Larissa^us Achilles 
Non anui donmere decem, mn mille carinx.

Y írg .

Da mesma fôrma, e pelo mesmo meio foi restabeie-  
cida a confiança, e plantada a ordem na lutalidade do 
império ; ordem honrosa, que se bbrou na espontanei
dade da obediência do c idadão;  qtie harmonisou-se com 
0 livre e amplo cxercic io  de iodos os direitos,
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ao paiz cinco annos de repouso e bonança, quaes nunca 
se vira antes, e que alé hoje duraria ainda, se não hou
vesse quem se julgasse com direito de immolai* a seu 
capricho as mais sérias conveniências de uma nação 
inteira.

O  que s u cce Jê ra  em 1 8 2 2  e 1 8 3 1 ,  parar de impro
viso 0 progresso incessante da crise do lhesouro, sob 
0 beneficG influxo do partido da liberdade, repelio-se 
de novo agora. F ie l  ás suas antecedencias,  elle levan
tou mais uma vez o paradeiro á torrente da desordem 
financeira,  que engrossada de anno em anno por admi
nistrações imprevidentes e negramente malversoras,  
ameaçava submergir a fortuna publica e particular ( í ) .  
Na sessão imperial de 1 8 4 7  já  o discurso da corôa an- 
nunciava ao corpo legislativo e so Brasi l ,  que as des- 
pezas publicas achavão-se cmfmi equilibradas com a 
renda, e que não mais havia deficit em nossos orça
mentos.

A integridade do império salva, as finanças salvas, 
a ordem recuperada e reconciliada com a liberdade ; eis 
0 iriplice resultado, que o partido liberal pôde ostentar 
com nobre orgulho á seus amigos e in im igos ;  resultado

# ■
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(4) O augmenlo cia divida publica de 1841 a 1844 tinha sido 
0 seguinte:

1841 . . . 4,565:000.5:?000 rs.1842- . . . 17,26-2:000000 rs.1843 . . . i2,158:COO;pOOO rs.1844 . . . 5,810:000í>0ô0 rs.
Tola!. 39,795:000^000 rs.
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im aienso ,  Leneficio inappreoiavel,  que só per si bas
taria para chamar sobre elle as bênçãos do paiz agra
decido, e as sympalhias de uma côrle,  que menos 
indifferenle fosse ac bem publico!

Quanto não houvera ganho o Brasi l ,  si a legislatura 
e 0 ministério tivessem podido por mais tempo c a m i
nhar accordes e desemped^dos, como nessa sessão de 
1 8 1 5 ,  tão fecunda em for^a moral para ambos, e em 
que furão lançadas as bases de importanlissimos tra
balhos, e proclamados os grandes princípios de reforma 
que terião firmado e desenvolvido a instituição cons
t itucional,  0 trazido ao povo tantos outros melhora
m entos !  Mas 0 astro esgan ad o  da órbita por um cho
que passageiro, tendia a voltar á direcção in ic ia l ,  sol- 
licilado pela for^a attractive de seu centro natural de 
gravila^'âo. O  resentimento contra os Saquarem as ,  
uiiico motivo que fizera amortecer na côrte suas eternas 
prevenções contra o progresso e a l iberdade, perdia de 
intensidade, e por consequência declinava na mesma 
proporção a regularidade do syslema constitucional ,  e 
com eçava  a desordem a introduzir-se nas relações entre 
cs püderes do Estado.

De Í 8 í r 5  ern diante foi o corpo legislativo tratado sem 
a minima co n s id e ra çã o ;  gabinetes se compuzeião fóra 
de sua influencia,  e alé sem sciencia s u a :  o ministro 
incumbido de os organiser,  propunha em palacio os 
nomes daquelles com quem lhe convinha servir de 
accordo com o voto parlam entar ;  esses nomes erão 
regeitados;  lembrava outros, depois outres,  alé qim
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finalmente esgolada a longa lisla dos ministros impossí
veis, 0 governo pessoal compunha um amalgama de 
entidades helerogeneas, onde apenas um ou outro 
libera! era incluido, para que se não dissesse que o 
pensamento dominante no parlamento havia sido desal
ter d ido.

E r a  isto guardar lealmente as regras, o observar as 
condições que prescreve o regimen representativo? O  
que devia-se esperar de gabinetes assim fornradcs, re
talhados entre si por diversidade de opiniões, debilitados 
e desacreditados logo ao nascer,  por esses germens de 
destruição que trazião no proprio seio ? Por outra lado 
0 que podião as camaras fazer de ulil e de grande, tendo 
em frente de si ministérios,  em que seus principies não 
erão convenientemente representados, e que rnal po-  ̂
derião dar impulso, direcção e syslema a seus tra 
balhos, navegando elles proprios a ludibrio de todos os 
ventos ?

P o r  muito tempo a camara dos deputados devorou em 
silencio esta infracção clamorosa das normas da cons
tituição, que esterilisava seus esforços,  e a inhibia de 
cumprir  os graves empenhos que havia conlrahido para 
com a nação .  Mas ella sabia,  que só linha que optar 
entre a sug^oção á influencia inconstitucional da coroa, 
ou então a guerra civil,  o desmoronamento do paiz, 
effeitos inevitáveis da rehabili lação immediala dos apos
toles do absolutismo, com quem já se linha feito pazes, e 
com quem se a ameaçava quotidianamente.

S i  0 partido liberal ama e respeita os principles da orga-

i*)
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nisoção polilica, que abraçam os,  lambem consagra iguaes 
sentimentos á ordem e paz p u b l ica ; e não queria expol-as 
á medonhas contingências,  rompendo logo com o poder 
falLio e desassisado, que não olharia as consequências  
de sua vingança.  Cumpria-lhe no interesse do paiz ler 
prudência por si,  e por quem a não l in l i a ; cumpria-lhe 
de dous males preferir o m e n o r ; e dar tempo ao tempo, 
esperando da mesma circurnspecção de sua couducla,  áà 
diuturnidade de sua paciência ,  e d )s  Iriumphos pacíficos 
da razão publica ,  que se chegasse a accei lar  franca
mente 0 governo da constituição corn todos os seus corol-  
lai ios.

Assim correu este periodo monotono da vida parla
mentar até a abertura da sessão de em que perante
a camara dos deputados um novo gabinete compareceu,  
mosaica men te composto como os anteriores,  com a diíTo- 
rença porém, que uma de suas frac^ões preponderando 
pelo visivel apoio de alia paragem , ameaçava arro-  
ganlemenle inverter a situação politica , que ella 
laboriosnmenle fundara , e que tomava á peito con
servar.

O  cheio desse gabinete,  o profundo visconde de M a -  
cahó, lu.ieiro da sciencio, varão eminentíssimo nas letras 
divinas e hum anas,  declarava-se arrependido de seu mi" 
n is le i in  de c prometlia agora emendar a
demolindo tudo q u a n to auteriormeiUe fizera. Ainda hem, 
que os sahios são sugfitoa a mudar de c o n s e lh o ! Mas 
pareceu á cam ara,  (juo o douto e viituoso fidalgo ator
doado ptio dc'^peito não !embrava-se,  dc quo muitos
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outros actos havião em sua vida, que poderião com mais 
fundamento servir de matoria aos escrúpulos de sua de
licada consciência .

Desta vez a resignação da camara devia ter l i m i t e ; 
0 que se atacava era a bandeira mesma de sua p o ü l ic a ;  
0 que corria perigo era a ordem de cousas, que os acon
tecimentos bavião jiistiíicado e legitimado, e em cuja ma
nutenção esta vão co npro'uettidas sua fé e sua bonra. 
Uiua votação soleaine e hostil ao presidente do conselho 
arrependido, e a  impressão da nova assustadora da rev o 
lução de P a r is ,  que naquelle mesmo tempo aqui chegara,  
determinarão o repo^eiro irritado a demittir  á seu pezar 
0 ministeri't ,  e a escolher outro menos desestimado, 
que provisoriamente tranquillisasse a opinião até o 
termo da sessão legislativa»

A  nomeação do gabinete Paula Souza não era com 
eíTeito mais t o  que um a rm is t ic io ,  um espaçamento 
da luta, quo se ia travar com o partido co n st i tu c io n a l ; a 
corte,  vendo arder as barbas de Ugalcgonte, recuava, 
porém não desistia de seu projecto, e antes cada vez mais 
suspirava pela volta de seus bons aUiados, os sectários 
da monarebia sem trambolho. Mas quantas decepções, e 
perfídias não era mister empregar para reter o ministério 
no seu posto até o encerramento da assembléa, e isto 
quando por outro lado o reduzião a mais miserável 
nulbddde!

Antes de dois mezes já  o véo da illusão eslava roto 
para o primeiro ministro Paula Souza, contrariado em 
suas vistas, impossibilitado de obrar, e a quem só se
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prelendia deixar a responsabilidade do governo,  sem 
a realidade da acção. T arde  elle reconheceu o laço ar
mado ás i ia  boa f é ;  o lendo debalde inslado pela demis
são, rel irou-se  á pretexlo de moléstia, e foi oceullar 
em S .  Pom ingos  profundos desgostos, deixando seus 
collegas entregues ã traição e aos desacatos do repos
teiro.

Aquillo,  de que não havia ainda exemplo nas m o- 
narchias modernas, a criadagem da casa do rei ultra jar 
impunem enle  os depositários do governo da nação, es
lava reservado a esta triste época. Um dia era o cam a* 
risla da semana, que enxoiava os m inistros  de palacio 
como a cães,  e vedava-lhes Lriitalmente o accesso junto  
á pessoa do m o n a r c h a : oulro dia era o medico d e S .  M a- 
gestade, que vinha vangloriar se em pdrno parlamento 
das humilhações, que os vira soíírer,  e cobri-los de im 
propérios e de escarneo. E  esse camarista não leve a 
mininia  ad m o esta çã o ;  e esse medico foi promovido ao 
logar de direclor da escola de m edicina,  se;n embargo 
da opposigão dos ministros,  a quem acabava de e n x o 
valhar p ubl ieam cnle l  A recompensa do in su ltocom m el-  
lido foi a satisfação que se deu ãs queixas dos menibros 
de um dos poderes do Estad o !  Fa l ta v a -n o s  mais es leop -  
probrio 1

Entretanto  o gabinete mianielado, e a quem calculada- 
mente recusava-se as medidas necessárias [lara o boin 
desempenho de suas funegões, conservava-se nessa po
s ição  anômala e vergonhosa receando,  c!izia-se, descobrir 
a coroa nas explicações,  que fosse por ventura obrigado
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a dar ao corpo legislativo sobre as causas de sua dem is-  
são. Q u e  falta de compreliensão das verdadeiras regras 
da monarcbia represenlaliva !

Sem  duvida, é obrigarão dos minislros amparar a 
coroa com seu corpo, assumir a responsabilidade inteira 
dos actos do governo, ou sejão voluniariamenle prati
cados, ou extorquidos á sua fraqueza e  á sua différencia 
para com a vontade da pessoa real.  l̂ . a s s i  essa entidade 
inviolável sabindo de sua espbera propria, e invadindo 
os poderes actives,  que a conslituigão coníiou a m in is 
tros responsáveis, tornasse impossivel a tarefa destes ; 
então 0 caso seria differente;  então seria de seu dever 
abandonar sem demora o governo, e expor sem rebugo 
ás camaras os motivos , porque o íizerão. E ’ um mal 
qo e  a corôa seja posta á descoberto;  ninguém o n ega .  
mas não é outro mal n>il vezes maior, q u e o s y s t c n a  
consiitncinnal s j i f.ilsoado em um dos sens pontos mais 
vitaes, sem que o paiz o saiba,  sem que a opinião pu
blica possa fazer voltar o poder transviado ao limite,  em 
que se deve co n ter?

Assim tem sido isto entendido pelos eètadistas mais 
consideráveis da propria terra,  onde nasceu a maxima 
q u e—0 rei não pode fazer mal ( tfie King can do no 
wrong. ) Não é possivel fallar na illegitima ingerência 
do reposteiro sobre a marcha dos négociés da Inglaterra,  
sem que logo occorra o exemplo de Jorge I I I ,  esse triste 
nionaridia, cuja  insistência em preterir as condições do 
governo parlamentar excitou contra si durante vinte 
annos todos os rancores nacionaes.  Quereis  saber,  Srs .

I
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ex*minis!ros,  que í)ão livesles a coragem de íazer o vosso 
dever, e que mudos e insensíveis preferistes roer o freio 
ignobií da corte,  quereis  saber como em circum stancias  
analogas se liouverão os Chatham  ̂ os Rockingham, os 
Gralton e os Shelòurn?

E m  1 7 7 0 ,  lord Chatham (ex-primeiro ministro) de
clarava na canrara alta q u e — « desde a ascenção de 
« Jorge l í í  0 poder não tinha pertencido aos ministros,  
« mas a uma influencia irresponsável, invisível,  in -  
«  fluência tão baixa como perversa. Devo confessar com 
« dor, que eu mesmo fui illaqueado, c adquiri a rni- 
«  nha custa a triste convicção  de que nenhuma admi* 
« nistração independente é possível. S i  quizesse sugei- 
« tar-ine a influencia,  de que se truta , e acceitar  a 
« responsabilidade sem o p o Jer ,  ainda até hoje eu seria 
« ministro.  »
' S e te  annos depois, o marquez de Rocningliam (ex- 
primeiro ininislro) explicando se sobre o mesmo objecto 
d iz ia :  —  « D u r a n t e  o pouco tempo que servi no minis-  
« terio, forcegei por l imitar ,  e reduzir o poder incorrs- 
« titucional da c o r o a ; sinto dever declarar,  que o não 
« pude conseguir.  Aquelles ,  que compararem a gloria 
«  da Inglaterra no reinado de Jorg e  I I  aos desastres 
« e á decadência do actual,  hão de achar a causa no 
«  systema pernicioso, que desloca o poder e nãu deixa 
«  subsistir senão as forinas da l iberdade. E ’ um e n -  
« gano, mylords, aceusar unicam ente  a lord Bute; o 
« mesmo systema ex is t ir ia ,  si aquelle nobre lord não 
«  tivesse nascido, porque ó axiom a da corte,  que a

s y  ^  ' • /



í< prerogativa e a inOuencia da coroa devein baslar para 
« manter ( jualquer adminislra^ão, que S .  Magestade 
« jiilgue a proposiio escolher.  Dahi tem vindo essa en- 
m cliente de corrupção ,  e despotismo, de que não havia 
(( exemplo eui nosso governo temperado. »

E m  outra sessão, o duque de Graílon (ex-prim eiro  
ministro) repelia : —  « que desde o dia, em que Jorge 
(( 1 4  subira ao ihrono um governo occiillo e inconslitu- 
(( cional se apoderara da Inglaterra,  e que os ministros 
« não linha autoridade, nem responsabilidade verda" 
c( deira.  —  A coroa deve ser dirigida por ministros res-  
« pousáveis, (ajunctava lord Slielburn , ex -m in is l io . )  
« E ’ n is l j ,  que se fonda a maxima que o rei não p óJe  
« fazer mal,  maxima, que se tornaria escandalosa e 
(( hlasphemaloria, si o rei se dirigisse pelo seu juizo 
« pessoal. »

Na camara dos com m nns.  Foz apoiando-se sobre estas 
revelações oíliciaj^s exclam ava —  « não é um boato das 
« ruas,  que o rei é o seu proprio ministro, é uma fatal 
c( verdade, uma verdade comprovada. Não ba doutrina 
« mais perigosa, mais inconsliüicional do que essa, que 
(( tende a desobrigar os ministros de sua responsabill-  
« dade, e a faze-la recahir sobre uma pessoa inviolaveL 
« Comludo tem ella uma vantagem, a de lembrar aos 
a reis, que si conforme os principios de nosso governo, 
(( as desgraças de um reinado devem ser imputadas aos 
(( máos conselhos de ministros,  p óJe  acontecer,  e aco n-  
« tece, que quando essas desgraças excedem certo li- 
«  inite, que os ministros sejão esquecidos, e que só o rei
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c< seja punido. O s  Sluarts  linhão detestáveis ministros,  
« 0 que não os dispensou de ser c a s t ig a d o s , um 
c< com a perda da v ida ,  o outro com a perda da 
« coroa.
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C ontinuação do m esm o o b jecto . — O que é a rea leza  
ena um paiz l iv re . — P ro je c to s  co n tra  o m onopolio  
do com m ercio  n ac io n a l.  — Successos de 7 de s e te m 
b ro . — D em issaã do m in is té r io .

Si nosso ministros tivessem lido a firmeza de imitar 
esta franca e energica linguagem da verdade, isso de 
certo houvera causado dentro dos reposteiros a impressão 
de um grande escandalo. Mas o que importava? T e r -  
se-hia ensinado ao povo a lei, em que vive ; ter-se-hia 
levado o facho do exame e da analyse á obscuridade 
desse dogma —  que o monarcha é tudo, e a nação nada ; 
que do seu simples querer depende a serie dos gabi
netes, 03 destinos da polilica, o predomínio ou a queda
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dos partidos. D )g a ia  subversivo e fatal, que destriiio 
toda a estabilidade, toda a forga, toda a virtude, toda a 
racionalidade do systema de nosso governo snbmetlido 
aos intermináveis vaivéns do capricho individual ; e fez 
da inonarchia representativa no Brasil nma comedia 
de máo gosto, quando não é um drama sangni-  
nolentü !

Guardar a conslitnicão não é observar siia letra, e 
violar 0 seu espirito. N ’ella,  como em toda a lei es -  
cripta,  alguma cousa ba sempre de indefinido e d iscr i 
cionário,  que 0 legislador confiou ao bom senso e á 
lea lda ie  de quem a executa .  As attribuicões de Sua 
Mugeslade estão marcadas na constituição, onde dei
x o u -se  80 seu exercício  uma liberdade bem entendida. 
I^ías quer isto dizer que pode prescindir do voto da 
nação, da? indicações do pensamento publico, e ter 
unicamcí'.te em linha de conta os seus seutiíneutos pes- 
soaes, ou os interesses e preconceitos de sr-a cor te?  S i  
isto assiin íô ;a ,  então para que serviria todo esse me- 
chanismo tão custoso e complicado de nossa organisação 
poiilica, cujo fim consiste crn pôr em evidencia e fazer 
triumphar sempre e em tudo a opinião da maioria do 
paiz ? Não seria nesta bypolbese mais logico e singelo 
reduzir-nos ao principio da omnipotência l i e a l ,  e acabar 
de uma vez com essas formulas supérfluas e  mentirosas, 
que só tem prestado para mascarar aos olhos do povo o 
seu nada, o a ignominia de sua servidão?

O  que é positivo, é que Sua Magestade não pôde em 
circumstaiicia alguma, sem arrogar-se um direito, que

; j
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não é 0 S9Ü, escolher e impor a polilica, qne deve diri
gir 0 Eslado,  nem levantar e fazer cahir alternadamenlo 
os partidos a seu alvedrio. L á  isso c da privativa com- 
pelencia da nação, a qual delegando á coroa certos po
deres, guardou ern si o de indicar periodicamente por 
meio da eleição qual o syslema, por que entende dever 
ser regida, qual o partido mais capaz de realisa-lo.  
Sua  opinião syrabolisada nos nom.es proprios, que 
sahem das urnas, eis a lei suprema, a que nenhum pre
texto pode dispensar a re.ilesa, poder neutro e imparcial,  
de cingir-se pontualmenle.

O  governo do paiz pelo paiz está escriplo em cada 
artigo, em cada iinha da const i tu ição ; o que significa 
em outros lermos, que elle não tem t u t o r ; que encar
rega-se (íe seus proprios negocios, e traça semi depen- 
dencia de quem quer que seja cs camirdios de sua le- 
licidade. S i  erra,  e il lude-so, tanto peior para elle : 
não é porém mais justo e rnzovel píesuniir-sc ,  que saiba 
melhor o que lhe convém do que um só indivíduo, que 
por convenção chamamos imperador, mas a quem a 
natureza fez iguaí a loJos  os outros liomieí>s? bua 
Magestade é uma fracção de alguns m/ilhões de l iabilan- 
los que contém o Brasil ; e por que milagre essa fracção 
millionessinaa reuniría em si só mais luzes e capaci
dade, do que o lotai desta vasta agglomeroção da creo-  
luras hum anas?  Pois um povo livre compõe-se de c r ian 
ças e de idiotas, lendo á sua frente um unico homem de
3'íizo

N ã o ;  a simples qualidade de imperador não é uma
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desigualdade nalural ,  como o ó o genio, a belieza,  o 
heroisrno, a sciencia,  e a virtude. O  seu poder é em pres
tado, convencional ,  subordinado ao parecer e á vontade 
da nação, que é a origem de sua superioridade artificial,  
e na qual exclusivamente reside a força real^ a m ages-  
tade verdadeira,  e o poder sem condições.  Só  ella é 
s o b e r a n a ;  ?ó eíla é augusta ;  só ella é perpetua;  é 
perante e l b ,  que os reis devem in d in a r -se  respeitosa- 
mente.  A supremacia do nascimento,  e do direito 
divino, é a lheoria incomprehensivel e absurda do cor
tesão ;  a soberania do povo é a unica confessada pela 
civilisação, pela just iça ,  pela consciência  do genero 
h u m a n o .

G ham ar-se-ha  a isto espirito democrático! E m bora  ; 
se ! -o -h em o s  com o grande século positivo, e desen
ganado, que vai substituindo em toda a parte a sombra 
pela realidade, a mentira pela verdade. A côrte i l lude-se 
supinamente quando cuida,  que o prestigio de uma 
coroa hereditária  póde ex im ir  Sua Mageslade de uma 
obediência restricta ás exigências da fórma de governo, 
que jurou manter,  e aos desejos do povo, de quem é 
delegado. O  tempo dos prestigies fundados na simples 
i.maginação foi-se para mais não voltar ; e das monar- 
chias taes quaes ontr’ora erão concebidas,  só resta agora 
0 apparato externo. E l ia s  se achão no ponto, em que 
estava o paganismo em seus derradeiros d i a s ;  os idolos 
tinhão ainda templos explondentes de m árm ore,  e de 
lavor, candelabros d’oiro, estatuas,  sacerdotes,  oblações ; 
a myrrha rescendenle da índia fumegava em suas aras ;
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porém 05 auruspiees rião-se no interior do sanetuarío 
dos seus falsos d e o se s ; e o póvo repetia, que nSo adorava 
senão a ficção e a impostura.

E ’ já  tempo, que a unica realeza, que na A m erica  
existe,  abandone suas tradicçOes golliicas, e e xp u rg an-  
do-se do que tem de phantastico, e de contrario á digni
dade do homem e aos foros do povo por sua repugnante 
mistura de democracia e feodaliJade,  abrace a verda
deira lei, e deixe de confundir em si osdou s  principios 
oppostos, como do mágico Ismeno disse o cantor da 
J e r u s a l é m :

Ânzi sovente in uso empio e profano 
Confunde le duo leggi a se mal note,.

D e outro modo, nós não vamos bem ; e si a P ro v i
dencia não inspirar o imperador, também no Brasi l  a 
monarchia corre á sua perda in fa l l iv e l . . . .  Mas o que 
estou dizendo ? V at ic ino ,  em vez de escrever a h is to r ia ! 
P erdão ,  amigo le i to r ;  eu reassumo o fio interrompido 
de minha narração.

A corte,  que ora de emboscada, ora abertamenle guer
reava 0 pobre ministério sorprendido e preso no a l 
çapão fatal, impaciente contava os dias da sessão 
leg is la t iva , quando os acontecimentos de 7  de se
tembro liverão lugar.  Para  bem comprehendel-os,  é mis
ter, que remontemos ás c ircum slancias ,  que os prece
derão.

Aquelles ,  que seguem com altenção o andamento dos 
trabalhos de nossas camaras,  estarão sem duvida lem-

i
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brados dos projectos oíFereciJos naquella sessão por dous 
honrados deputados de P ernam bu co ,  os Srs .  Nunes M a 
chado e Urbano,  e que tinlião por objecto fazer baquear 
0 monopoIio do commercio de retalho, de que estão de 
plena e exclusiva posse os Porluguezes,  e frcanqnear aos 
filhos do paiz essa carreira ,  que lhes ha sido ató hoje 
inteiraraente fechada. Esses projectos, bem que podes- 
sein ser notados de alguma exageração emqiianto ao 
caracter  dos meios propostos, com lud otão  patriolico era 
0 pensamento, que os inspirara, tão profunda e geral- 
mente sentida era a necessidade, que tendião a satis
fazer, qne encontrarão na população de nossas grandes 
cidades a mais viva e ardente adhesão.

Com eííeito, a irmnensa inferioridade de condicão, 
em que se acha o triste Brasileiro no proprio solo, em 
que nasceu, não tendo por si mais que o ar e a luz do 
sol, relalivamente ao venturoso forasteiro Portuguez 
assofdioreado das fontes de nossa riqueza, sobejnmente 
expiica essa manifestação do sentimento publico em favor 
dos mencionados projectos.

Das indii-átrias laes e quaes a actualidade apre
senta em nossa terra, é a do commcrcio a mais corn- 
moda, a mais facil, a mais lucrativa, quer a co n 
frontemos com a industria manufacli ireira,  que ape
nas desponta para nós, e cu jo  desenvolvimento pre
maturo e forçado fòra antes um mal do que um b e m ;  
quer a comparemos á lavoura, d'unde as diííiculdades do 
clima tropical,  a concurrencia  aviltante do negro, e a 
natural esquivança do credito para as operações do
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solo, afugenlão a população livre,  a quem faltão um em 
prego, e a possibilidade de empatar capitaes na com 
pra do escravo.

P orém  essa industria a mais vantajosa, e que so 
exerce  extensamcwte sobre uma massa de valores su
perior ao da totalidade da producção nacional expor
tada, não é para o Brasi le iro  ; n ã o ; ella pertence ao 
alluvião de Portuguezes,  que enchem e desnacionalisão 
as capitaes de nossas províncias marítimas, e que men- 
salmente sc recrutão com centos e centos de recem -  
chegados, os quaes vem ainda m.ingoar nossa civilisa- 
ção, impregnaiido-a de seu espirito estreito, estacio
nário e rotineiro, como si nos não bastasse o infortu- 
nio de ler sido o Brasi l  descoberto e colonisado por 
elles.

E m  vão tentará o filho do paiz ser admitlido como 
caixeiro nos delubros da plutocracia lusitana ; todas as 
portas se lho fechão ;  laes empregos estão reservados 
para os patrícios pequeninos,  que vierão, ou hão de vir 
d’a iém -m a r  contando com o apoio e protecção desta 
confiaria de nacionalidade. S i  apezar de tudo es tabe-  
lece-36 negociante,  as intrigas o rodeião ; procura-se por 
mil modos a l lu irseu  credito com m ercia l ,  pôr tropeços ás 
suas operações, para puni-lo da ousadia de restolbar 
uma ou outra espiga nesta messe amplíssima, e privativa 
de quem é Porlugiiez.

Assim, emquanto milhares de Brasileiros obscura-  
mente vegetão sem oceupação, sem carre ira ,  sem po
sição, elles aqui enconlião o Eldorado, os meios da

ü
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lima opuiencia rapida e facil ; para os Porlugoezes^ aâ 
(iremissias da producçSo, os pornos d’oiro, a importân
cia e iníliiencia que dá o dinheiro ; para nós-outros^ 
os espinhos, o serviço militar,  o imposto do san
gue,  as fadigas ingratas e estereis,  a miséria e o 
hospital I

A idéia de uma reforma social deslrucliva desta vi
ciosa distribuição do trahalho, que dá a uma classe de 
eslr jngtíircs o quinhão do leão, e não deixa medrar o 
povo, estava contida nos projectos dos dous n oh rts  
deputados.

Essa ref. rma,  que não ó uma simples these do porvi**, 
mas uma questão palpitante da aculalidade,  exaltou^ 
como era naiura! ,  o patriotismo de alguns jovens  

Brasi leiros menos prudentes e reOeclidos, dando azo 
acs motins de que noi^sa pacifica capital foi testemunha 
em 7 de slembro do anno ultimo. Nada de grave e 
sinistro tinha havido naquellas demonstrações pcpulaios* 
aliás tão com m uns entre os povos livres cm dias de 
eleição, e cuja odiosidade e ia  aqui até certo ponto 
atlerusada pelo proceder {lOuco circumspeclo dus l^ortu- 
guezes, que entre todos os nascidos no ÍJrasil nãi) 
havião achado nomes d gues cía honra de figurarem a 
par d o S r .  Clemente Pereira na lista dos seus candidatos 
o ic a m a '0 municipal.

En tretanto ,  esti3 pronunciamento passageiro e sem 
ccnscquencias  foi exagerado pela corte alem dos limit» s 
conhecidos da hypi rhule ; em palacio não se dor mio 
9 LÓ se respirava v in g a n ça ;  c í lu n .n iou-se  o coitad,
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ih  mifiislerio, impulando-lhe a paternidade do aconle-  
c imenlo ; e insislio>se com elle ,  não só para processar, 
comó para deportar os que havião faltado ao respeito aos 
Porlugiiezes,  as coliimnas do throno, os amigos certos 
do reposleiro, e a quem por isso uma estrondosa vsaiis- 
fação era devida. S ingular  é a predilecção que te?n os 
governes dynasticos para o estrangeiro ; parece que lia 
no altivo sentimento da independencia npcional alguma 
cousa que se assimelha á liberdade, e esta paridade de 
pbysionomia a torna suspeita a seus olhos

Sem  duvida, a ninguém parecerão bem distúrbios que 
avivavão uma sizania funesta, em que só entes desliu- 
manos podem coraprazer-se,  e que por vezes alterou a 
paz de in s s o  paiz assas grande, e assas hospitaleiro para 
abrigar todos os adventicios,  quo nelle  venhão buscar 
melhoramento de sorte. M as a côrle ,  tomando dôres 
pelos Poriuguezes com urna indignação estudada, e des
proporcionada á insignificância da in juria ,  não deixava 
ressumhrar o desígnio secreto que a movia, e que não 
era o simples zelo do repouso p u b l ico ?

S i m ;  conspirada contra o partido da liberdade, a 
quem trahia noite e dia, era-lhe indispensável alentar e 
lísongear os lusitanos, de cujo valioso auxil io  bem de-* 
pressa carecería na guerra aberta em que iria acliar-se 
empenhado com a maioria da nação.

Desgraçadamento, esse auxilio tem sido sempre prestado 
com incorrigível cegueira contra as instituições l ivres ;  e 
em troco disso os Porluguezes adquirem o direito de dicla-r- 
n o s a  lei, pesando na balança política com u m apreponde-
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rancia inconciliavelcom nossa soberania e nosso pundonor. 
EîJi  regra geral,  elles são hoje cníre  nós o quo ei’ao, ba 
m eio nseio se c u io ;  ficárão immoveis,  emqiianlo o tempo 
correu,  emquanlo tuda mudou-se em lorno d e s i ;  e so 
lem achado no s e i o d o S r a s i l  indep m edenle  e l ivre,  em 
face da recente gera<^ão constitucional toda saturada de 
idéas novas, no estado em que a lenda refere dos sete 
dovnwnteSf quando no fim de seu somno do tresentes 
annos se virão no meio do um povo, que já não reco n h e-  
cião, e cu ja  lingua mesma não comprehendião bem. 
O uira  não é a razão, porque lodo o ensaio absolutista no 
Bras i l  é igualmente reculonisador;  os soldados de um e 
de cutro são os m esm os;  e a liberdade não póde s u c -  
cum bir ,  sem que a par disso se restaure a influencia bu- 
m ilban le ,  de que nos emancipámos por duas revoluções, 
cujos resuiados politicos são novamente desconhecidos e 
combalidos.

E s t e  acontecimento accelerou o desfecho da crise m i
n is te r ia l ;  a corte não podia mais conter seu despeito e 
irr i tação ;  a correspondência entre S .  Ghrislovão e os 
Saqu arem as  por intermédio do D r .  Jo b im  e do visconde 
del^Jacahó, tornou-se mais activa, menos disfarçada; e o 
ministério,  para com quem a coroa abundava diaria
mente ern seguraças verbaes de illimilada confiaui^a, 
acbava-s0 de facto cada vez mais tolhida de fazer o 
menor movimento,  de preencher l ivremente as mais h u 
mildes funeções da administração.

Nestes lermos,  o S r .  Paula  Sousa sabio emíim do 
retiro, irrevogavelmcnte dec ’dido a dar sua demissão, a

. ^

I
/ .y j /  /
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qual não foi acceila sem reluclancia,  porque as camaras 
eslavão ainda abertas,  e não era chegada a hora cal
culada, ein que isso devia 1er iogar. Assim cahio do 
governo do paiz o partido liberal,  depois de ter e x h a u -  
rido inutilmente tudo o que a paciência no soíírimento 
e a moderação dos principios lhe podião sugerir para 
chamar á razão e e á observância dos deveres consl i lu -  
cionaes um poder rdractar io ,  e pérfido. Gcm elle ca -  
liirão a ordem, a liberdade, o repouso do Brasi l ,  e a es
perança de suas reformas e regeneração por meios re
gulares e tranquiilos !

i
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Guindado ao governo por uma baixa  manobra de re -  
pusleiro, que derrotou ledas as evoluções regulares do 
syslema representativo, o novo ministério,  conformarido- 
ae ao caracter  de sua o r igem , e á especialidade de sua 
missão, ju lgou-se  desonerado de dar ao corpo legislativo 
qualquer mostra de corlezia e conleneploção.

Ao expresso c o i u i l e ,  que lhe endereçou a camara dos 
deputados de vir explanar- lhe  o seu programma ptdilico» 
tom o é uso e obrigação conslUuduiial  dos ministros,
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felle redarguio com a insiillanle recuso de comparecer 
perante e l l a ;  e quando a asseniblea indignada proleslaNa 
contra tão eslraiilio menosprezo de sua dignidade e de 
®uas prcrogalivas, um decreto de adiamento veio impôr- 
llie s i lencio ,  e di<persal-a I

A estiéa da facção íid o que devia s e r : p odn -so  ra
zoavelmente esperar delia, que respeitasse direitos que 
fez sempre timbre de desprezar, quando os não arm ul-  
lava pela corrupção ? P o r  outro lado, o (jue linha eni 
verdade que explicar  ás c a m a r a s ?  l i i a  confessar,  si não 
qutzesse mentir,  que o seu programma era —  manter a 
maquina infernal de 3 de dtZi9í\ibro, dcdjellar a causa das 
leformas,  aniquilar o espinto liberal,  calcar aos pés todas 
as garantias,  desafiar sublevações,  e imperar pelo terror 
e pela carnagem ? 0 ! i !  essas são cousos, que se fazem, 
mas não se dizem. S i  o ministério estava amparado com 
a egide da côrte, com o apoio lusitano, e as baionetas 
dos miseros recrutados, que precisão ba via de co n s -  
Iranger-se ,  e de dar satisfações aos represenlati Its da 
nação ?

Psão bavia tempo que perder para esses homens, que 
se erguiãü de iima longa quéda corn a vingança ua 
m ente,  e a iniquidade no coração ; e ao vêr o aíTun com 
que começárão a menear o machado da reacção, o paiz 
os reconheceu,  e g r i t o u — são e l les !  são elles mesmos, 
os devastadores de 1 8 4 2 !

Trocando irrisoí iamente os nomes ás cousas,  cham a
rão ío / em n cia  0 furor de in ver ter ;  chamarão impar
cialidade 0 rancor  mais im p la cá v e l ; e em breve não

>i :

K
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ficou pedra sob pedra no edifício que a c b a rS o ;  desliluí-
CÕ3S em massa forão imparcialmente infligidas aos sus- # *
peilos do cr im e de liberalismo \ fez-se toleí antsmeníe 
laboa raza em lodo o pessoal aduiiuislralivo, onde reful- 
gia um pensamento de fidelidade ao principio nacional .  
])iz-s® que a corôa não teria desejado ir lão lon 
ge : lambem o navio não quer baler  nos cacbopos,  
mas si abandonou-se ao venlo e á corrente,  lá irá 
1er !

P a r a  refrear e abater a força da opinião, demill ir  não 
era de certo suiïicionte a essa facção diminuta em nu
mero, detestada e regeilada pela generalidade do povo 
Bras i le iro .  E ra - lh e  preciso perseguir,  aterrar ,  conquistar 
pelas armas nossas provincias uma a uma ; e a de 
Pernam bu co  foi a escolhida para o primeiro ensaio • 
cila possuia tantos tilulos a esta preferencia 1 S u a  
depulação havia mostrado tamanho empenho e tem eri
dade em fdzer da independencia uma realidade, elevando 
a condição do Brasi leiro á altura da do Portuguez na 
concurrencia  do cornmercio e da industria ! T in h a  essa 
provincia eleito duas vezes para senadores candidatos 
odiosos á oligarchia vitalicia,  níTronlando seus decre
tos, e desprezando appellos á resistência,  que da tr i 
buna lhe erão dirigidas pelo visconde de O lind a ,  actual 
presidente do conselho. Lam entáveis  confiiclos havião 
tainbem alli oceorrido entre Brasi le iros  e Porluguezes ,  
em que estes últimos forão m altratados;  e era justa 
q u e  Pernam buco  expiasse coin rios dc sangue s im i ihan -  
tes allontados.

I %. AL.
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Mas coTiO atacar de frente e sem perigo um povo 
forte por sua união, por seu valor, por siia dedicação 
á l iberdade;  forte pelo mesmo enlbusiasmo das rem inis
cências de sua historia heroica e gloriosa ? Convir.lia 
pois proceder á falsa f é ;  convinha prim eiram enle  ador
mecer os Pernam bucanos ,  emquanto se apparelhassern 
em silencio os meios seguros de sua oppressão; e d e 
pois aggredi-los snbitaneamente,  compelil-os á revolla, e 
exterm inal-os  a ferro e fogo. Tal  foi o plano atroz e 
cobarde, de cuja  realisação in cu m bio-se  o presidente 
P e n i ia .

E l le  principia amontoando forças militares na capital,  
e vasos de guerra nas agoas do porto, sem que motivo 
algum plausível de ordem publica cobonestasse este 
apparato bellico em uma provincia perfeitamento iran- 
quilla .  Tnlerrogado sobro tal esírardieza, responde rei
terando as seguranças,  que tantas vezes dera hypocri-  
lamente,  de que nenhum sentimento de leacção o in s 
pira ; que sua missão é só de paz e concordia.  Ao posso 
q i ieass im  mistifica os deputados P ernam bu can os ,  manda 
ir secretarncnie a palacio os caudilhos msis  furibundos 
e ávidos de vingança da facção a d v e r s a ;  co n b re n ce ia  
com elles alta noite sobre o melhor modo de destruir o 
partido liberal ; escreve as demissões que clics dictão, 
escreve as substituições que indicão ;  escreve nom es  do 
salteadores e do assassinos jubilados,  instrumentos do 
terror e de devastação. T ud o  passa-se em profundo 
m y s le r io ;  o presidente entrega-lhes confidencialmente 
em mão as p o r ta r ia s ; põe á sua disposição fortes des-
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lacam e rd o s ,  i in n a m e n to s ,  m u n i ç õ e s ; e em praza-os  para 
a ro p q u is la  e para a mashorca.

No dia marcado, quasi lodos os muriicij)ios da pro
víncia s5o a urn tempo invadidos, e assaltados com 
mão armada ; as povoaçõos pacificas e inermes recnsao 
crer  no qne sens olhos vem ; as autoridades em exer
cício 0 as pessoas n.ais gradas e conspicuas são presas, 
espancada^, assassinadas ;  suas casas varejadas e sa
queadas ; siias famillas insultadas atrozmente por essas 
liordas de facinoras.

As novas autoridades poiiciaes de M u r ib e ca ,  Olinda, 
Ignarassú,  Santo Aiilão, Escada ,  Goiana,  Nazareth, 
l j )o juca,  Páo d’Alho,  confi das a monstros cobertos de 
cr im es,  e inimigos figaslaes do partido proscripto, n l lra-  
j assão cm  excessos os horrores da lyrannia moscovita 
iia triste Eolonia,  ou as barbaridades do fanatismo turco 
contia os I le l lenos .  A  sua nomeação equivalia a dizer- 
llies —  aqui tendt'S 0 poder e as a r m a s ;  eia,  vingai- 
v o s ! —  Puis bem l As feras vingão-se á sua m a n e ir a :  
as prisões, as buscas,  os recrutamentos mulli[dicão-se 
por toda a p a r le ;  e cada prisão é um assassinato, 
cada busca uin saque,  cada recrutamento um sup- 
plicio.

Centenas de cidadãos, 0 entre elles oíl iciaes da g u a r
da nacional,  proprietários, honestos pais de familias 
entrão na capital encorrentados como recrutas,  e an te ,  
de serem lançados ao porão dos navios de guerra,  são 
dados em espectáculo, nas ruas mais publicas,  á g e n -  
lallira porlLigucza, que Iriumpha, e os cobre de vaias 0
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do baldões. O s  ([iie ella d enuncia  serem envolvidos no 
conílicto de nacionalidade de junho do anno passado 
são chibatados no quartel da polica, como aconteceu a 
L u iz  Jo sé  da Cruz, mancebo de excídlentes cos
tumes.  O  pardo ingênuo de nome Serafim ó surrado 
con juctam ente  corn outros lambem 1ím\ s e brasileircs  
como elle,  pelo mesmo cr im e,  de que o arguião os lu 
sitanos !

A ’ vista deslas aíTrontas revoltantes, e incríveis en or
midades que,  um governo faccioso esanguinar ioau lor i-  
sara,  os Pernam bucanos recorrerão para o alto juizo de 
D eus,  e lançarão mão das armas,  em defeusão de suas 
vidas, de suas propriedades, da honra de suas familias, 
de seus direitos conslilucionaes,  de tudo o que ba de 
n ais caro o sagrado para o indivíduo, e para o c i 
dadão !

A  primeira parle do plano infernal estava assim ple- 
n am enle  preenchida :  a polilica da perseguição e do ba
cam arte  linha produzido de suas entranhas uma revolta ; 
os ministros eslavão satisfeHos; era isso pesitivamento 
0 q u e q u e r iã o .  M as  a segunda!  Essa  não será tão f a c i l : 
si para a primeira bastou o desprezo pelo Brasi l ,  pela 
constituição, e pela humanidade,  mais alguma cousa 
do que isso será preciso para esmagar os briosos com pa
triotas dos V ie ira s ,  dos Camarões,  e dos l le n r iq u e s  
D ias .

l lepell ido pela immensa maioria da população horrori-  
sada, 0 governo imperial acliou-se só com os soldados;  
e esses soldados tinhão sido arrancados da guarnição de
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no!sa3 íro!)tLÍras, qiie ficarão abandonadas,  e entregues 
as correrías e á invasão do estrangeiro, ü m  dia o Brasi l  
ha de pedir contas de traição lão indignai E m  quarito os 
Orien laes  infestão o lerrilorio nacional com incessante^ 
ex cu rsõ es ;  emquantodepredão e matão o es ta n c ie iro  B i o  
( j ra a d e n s e ,  lá e s l i  o exercito  distrahido em verter o 
sangue de seus irmãos. O  que importa a defeza do ler ’  
rilorio, e da honra do paiz, quando se trata primeiro que 
^udo de sufiocar a liberdade no in ter ior?  « Antes suízei* 
lar-se Vossa Magesla.de ao ju g )  do Luiz X E V ,  do que 
as exigencias de vassallos rebeldes,  dizia L a n d e r J a íe  a 
.James í í  » A maxima é sempre a mesma para a grande 
f jm ii ia  dos governos d3maslicos 1

En lre lan lo  redobrando de furor com as continuas vic
torias dos überaes,  o presidente Tosta décima a popula
ção pelo recrutamento,  entulha sern processo as mas
morras de suspeitos, santifica o assassínio dos prisio- 
l ie iros ;  e dá garrote na liberdade de imprensa sem for
malidade alguma judic ia l ,  para que os brados das viclimas 
não relinão no resto do Brasi l  1 T ud o  isto é íeilo som 
declaração de suspensão das garantias da constituição,  
que aliás apenas aulorisou —  a suspensão de 
das formalidades, que protegem a liberdade indi
vidual !

E  depois de taes factos ousará ainda o governo im pe
rial inlit i j lar-se um poder regular e leg it im o? x*! carta 
de sua legitimidade é a const i tu ição ; e despedaçada eila, o 
que fica sendo? F i c a  uma facção preponderante pela fo r ç a ; 
mas como a força não cousliiue d i r e i t o , outro braço
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mais pujante pódo amanhã arrangar-lh.e o alfange das 
mãos,  e vira-lo contra seu peito.

R ece iem -se  os verdadeiros amigos da ordem dos que,  em 
c ircum stancias jcom o as nossas, nos fallão em golpesde E s 
tado, em salits populí, e que ca lc a n d o a le ie scr ip ia ,  que 
unica podia salvar-n.os, nos ameaçarão com um principio 
erainentemenle revolucionário,  e que só presta quando se 
pretende derrubar as instituições nacionaes.  Foi  em 

10 da salvaçao do povo, que ninguém compromettia 
sonão os mesmos máos governos, que elles tem desorga- 
nisado as nações.  E ’ reclamando esse principio de e x -  
cepção, e gritando sempre,  que não iia lei, quando se 
trata de remover perigos, que os déspotas de todos os 
tempos tem confiscado as liberdades publicas, e iniíiro- 
nisado, entre cadaveres,  a tyrannia por algum tempo. 
Na nossa fórma de governo nunca existe para o chefe do 
Estado necessidade de abrir mão de medidas revolucio
narias, uma vez, que proceda nos raminhos da justiça ,  
e não nutra o pensamento de sacudir o jugo suave das 
garantias políticas firmadas na constituição. O  salus 
populiy d salvação do Brasi l  estava na fitl observância 
d e q u e  íoi ju r a d o ;  e c s  que julgarão poder impunenienie 
tomar esse pretexto para saciar sua ambição, tornarão 
impossível de ora avante o respeito para um governo, 
que perdeu o seu caracter distinctive, e a preeminencia,  
que  lhe dava a lei fundamental do paiz.

O  que os iiberaes pleiteão hoje nas m a:gens  do B e -  
berihe debaixo do fogo de metralha,  não é um interesse 
l o c a l ; é a causa do direito geral,  e d o jn l e r e s s e c o m r a u m ; f
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ns liberdades do Brasil inteiro eslão lançadas na mesma ba- 
lan'^ajOm que ora j»es5o os destinos de P ernam bu co .  E l le  
füi a primeira victima arraslrada ao altar do sacr i f íc io ;  e 
si succum bir  em sna resistência magnanim a, igual sorte 
aguarda as demais provincias, onde ninguém se reputará 
seguro contra o furor da proscripção.

O  paiz 0 s o b e ;  e é por isso, qu e  a fermentação, e 
0 alarma derramão-se por todas as classes da população ; 
é  por isso que os cidadãos perguntão uns aos outros 
cheies de anxiedade— quando e como terminará esta lide 
liorri ’el entre o poder, e a massa do povo? O nde estão 
as portas da sabida desta desgraçada s ituação?

A  immensidade da crise,  que nos am eaça ,  coi.funde 
a imaginafão,  e não deixa abertas a mesma esperança,  
que em outras épocas do excesso dos males renascia .  
O  despotismo da ti ipüce alliança embargando o curso 
das reformas e dilaceran lo o paiz, acabou com todas as 
soluções regulares do problema social,  c  privou até do 
remedio ordinário soíírimentos,  para que são precisos 
meios heroicos e radicacs.

Gonsidero-se a lastimável posição de nossa p a l i ia !  
U m a constituição n o m in a l ;  direitos sem exerc íc io ,  in 
teresses sem satisfação, l iberdade sem garantias,  m in is 
térios sem dogma, e sem nacionalidade;  um senado vi
talício e faccioso em plena revolta contra o principio do 
governo, prelcndendo-o transformar em oligarebia á ve
neziana ; 0 diroiio de propriedade sem segurança porque 
a justiça civil é d i s ln b o i la  por magistrados politicos, 
quo sacrificão á paixões de par l i Jo  a imparcial idade do

l H
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jn l g i m e n t o ;  a jusliça criminal entregue a innumeraveis  
líarpias de uma policia,  que atropolla, despoja, e e scra -  
visa 0 cidadão pacif ico ;  a industria nacional monopoli- 
sada pelo qiieriilo Porluguez,  em quanto o [>ovocngei- 
tado geme sob a carga dos tributos, que exige a divida 
de 4 0 0  milhões dispendidos na bella empreza de afogar 
em sangue seus clamores,  e de enriquecer seus in im i-  

,g o s ;  a nação e i ive lec iJa ,  desprezada,  conculcada por 
uma còrle ,  que sonha com o direito divino, e só respira 
a aurs ce r ru m p iJa  da baixeza, da adulação e do es lran-  
ge ir ism o;  nada de generoso, de nacional e de g r a n d e ; 
nada para a gloria,  para a liberdade, para a prosperi
dade material ; o enthusiasmo e x t i n c t o ; o torpor do 
egoísmo percorrendo gradualmente,  como a frieldade do 
veneno, do coraçeão ás extremidades,  e amortecendo as 
carnes mórbidas de uma sociedade, que suppura e d i s -  
s o lv e - s e . . .  lal é o estado do B r a s i l !

Mas quem acordará do lelliargo nossa independência 
natural,  nossas tendências am ericanas,  nossa vüalidade, 
nosseos esperanças e nossa grandeza ? Q u em  fios salvará 
desta grangreni  social,  a que a poliiica anti-progressiva 
condemnoii-nos ?  Q uem  salvará a liberdade das perse
guições brutaes e syslemaiicas do governo do privilegio ? 
Q uem  fará da excepçTo a regra, do Brasi le iro um c i -  
dadão, e dos forças de todos, a ba-e  e o geniu do 
Es íado  ?

Q u em  ?
O  acto da ‘̂ Orerania nacional,  qne nomear luna aŝ  

iemhléa consUhuníe /

V':
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Quando raiará o dia da regeneração ? ,
Quando esliver completa a revolução, que ha muito 

?o opera nas idéas e senlimeiitos da n a ç ã o ;  revolução 
que cahindo gota a gota arruinou a pedra do poder ar
bitrário ; revolução, que não poderáõ conter ,  nem as 
cabalas palacianas, nem as baionetas,  nem a corrup ção ;  
revolução que trará insensivelmente a renovação social 0 
política sem convulsões esem  com bale ,  da mesma maneira'  
(jue a natureza prepara de dia ene dia,  de hora em hora a 
mudança das estações ; revolução finalmente,  que será 0 
if iumpho defenilivo do interesse brasileiro sobre 0 caprich.o 
dynostico, da realidade sobre a ficção, da liberdade sobro 
a Iv ra n n ia !

J

h:2ry-̂ íí'Xw-
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Ŝ•''•̂ii’'' - in Í ‘ f-'-- " / ' J,/ V ̂  *j - ? \  ̂̂  I ^ ̂ ' ' '> *3
,  ̂ , ’>■* , K ■* tMf / '  . " A' A/ ‘i ‘- t >-'-V“ ' 4 ■j'. ' ' -"k ̂‘  ̂i A i*'"  ̂Ial5- 5 T /' t  ̂   ̂ t ^

 ̂ , ‘- ' ‘- ' -  '. Í . H Î*'
rW A"- > ' 'î

' .  . .   ̂ .41  ̂i£ < ÍI '   ̂  ̂ ^' "f  ̂̂  ■''> 1  ̂  ̂ 1 '“ ̂ - ‘ -T -̂ X L .  ̂ ^
^̂ sk:A y. ■ M :'A A?'aJ 'Av'*- * " '' Í

'A..;?-'
, ' ' K .  ̂ v:,

■V’- ■•■ ■.. . . . -  . Í  ' ; * -
.  X 'C* ;‘ /̂ * : ''

’k Î Ä * - V'̂  f •■ -̂  ̂

'Z ,  ̂ J  ^. aV‘Aí. ' í * ‘
■i’ '. ‘  ̂ t  > ' i" 'ÎÏ .  ̂ t;;
">r V  >

i,>- : ‘ .  - ■' l i ' •'*1 >- Íí-  ̂Î

(»1

- Î ,
K Í Á ' .  , .^ p

lí V̂rÛiSitifîS

■ ^ ïf lu Î K «  .-."V "^  “

' 'in inN ^c'''^ '^oÍ» ' NufMMïK^HHSE ̂: - %̂íSSr5^8Âi ’- ci"..,:;^=SM''^» ..■■,■ î-ïîs»î3‘'4 J'®«
:r̂ :s-:Z-S'.’-r\r̂ -̂ -M

iff':V.':i','V4- . ■ iy'f v,;..;.

-f.:;̂ v-'‘'V '̂ i. •• ■-‘••1 
y .';.r-Vv'-’.''̂ "'JI. '  .' - l -  ' - V  • !..-■  -5

I*.,. .y’)'̂

l î





1 ’•
• V

V? ,' V .  r: I-O
/V ' / “

V  •' V ! * t  j ;  \  7 I-

',-f
■ r  i ; ' M ^./ » w » .f " »

* /  / ■  •' o u / >

/ .
»  .  V  .  • •■

t - -  '  • ■

•<. .  1
A

► •

■ / . ‘t  /  * *
' »  •

V
• -  4  . »

\.

\  ■ .

' ^  U- .
r' - Í  • . A 4. •:

r

f ' A t  é 'A ‘‘ ’' ’
^

■'•’ ■'<* , 
/ •

. - :  , ■ r ' -r  '  *
#
>

Í - /

//■ ? / - ■ ' "  •, , y

\ ■ rf ' i
t

<- //.-íT .- -

AjL ^ < A  . A >' • ■
y * '  V

ip̂  *'»• ' '-.. . -s ' > A
‘ . - .

7 A












